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t r o c a d i l h o s :
uma ges tão

de peso.
Muito além das brincadeiras edo bom humor

(que 0Jefferson sempre fez questão de cultivar),
sua gestão áfrente da ACIM ficará marcada por

dinamismo, suas idéias inovadoras, sua liderança
epor ter estabelecido as bases para ofuturo da

entidade como forte aliada
dos empresários eda comunidade de Maringá.

s e u

Parabéns, Jefferson Nogaroli,
por seu desempenho

como Pres iden te da ACIM.



conselheiro. E, mesmo quando
endurecido, jamais perde aternura.

Ele éomaestro ecompositor de
uma sinfonia de mudanças,
executadas por várias orquestras,
por ele regidas. Quase todas ao
mesmo tempo. Sua trajetória traz
esperança aos corações, pois aponta
que ainda há lugar para sonhos.

Sabemos que, aos olhos de
alguns, todas estas palavras possam
parecer mero oportunismo. Longe
disso. Os sentimentos são os mais

verdadeiros possíveis eaexposição
dos mesmos se deve àvontade de

prestar uma homenagem ao “nosso
presidente”, que com certeza
escreveu um dos capítulos mais
importantes na história desta
associação.

Praticamente toda esta edição foi
dedicada arevisar seus quatro anos
de gestão. Uma justa lembrança
para quem, antes mesmo de sair da
presidência, já deixa no ar um
“cheirinho” de saudade. Obrigado
Jefferson Nogaroli eaté apróxima!

Antôn io Femienton !Adi lson Emir Santos !Al i Saadedine Wardani !Ar iova ldo Costa Paulo
Car los Alberto Tavares Cardoso *Car los Alberto Wumieister !Carlos Anselmo Corrêa

Eduardo Daibert Araújo !José Carlos Valêncio *Luís Fernando Ferraz !LuizAjita !LuizLourenço
Luiz Roberto Marquezini !Nivaldo Reginato !Paulo Roberto da Silva Bassi

Roni Enara Rodrigues !Wilson de Matos Silva Filho

Até apróxima vez!
Justificadamente invadimos este

espaço, tradicionalmente reservado
para apalavra do presidente da
ACIM. Eque queremos falar um
pouco deste homem aquem
acompanhamos já há alguns anos.
Uns chegaram antes, outros depois.
Qualquer que tenha sido otempo
cronológico, foi suficiente para
sermos contagiados pelo seu
otimismo sem medida epela sua fé
de que épossível construir um
mundo melhor com nossas próprias
m ã o s .

Sonhador, companheiro, íntegro
eabsolutamente fiel aos seus

princípios, Jefferson Nogaroli éum
pouco disso tudo. Traz consigo
uma invejável capacidade de
liderança ede agregar pessoas em
corno de uma idéia. Busca sem

trégua atransformação do simples
em essencial.

Beira agenialidade, etalvez por
isso não tenha vergonha de se
expor ede parecer simplório. Vive
cada momento como se fosse o

único. Como um líder, se inquieta
quando encontr-t barreiras para
transformar aignorância em
c o n h e c i m e n t o .

Imperfeito, posto que émortal, é
capaz de exigir, de brigar, de pregar
anecessidade de organização, mas
ao mesmo tempo, se perder
m o m e n t a n e a m e n t e n a

administração do seu dia-a-dia. Por
sorte, ésempre salvo por uma
exemplar capacidade de
improvisação. E, claro, pela sua
competência..

Possui uma quase ilimitada
confiança no ser humano euma
capacidade ímpar para motivar seus
pares ecomandados. Abriga dentro
de si olíder, oamigo, o

Pedro Granado
^âilICSl ~ I M Ó V E I S

T r a n s f o r m a n d o i m ó v e i s
em ótimos negócios.
!Vendas !Locação !Administração de Imóveis
!Construções !Perícias eAvaliações Judiciais
SEDE; Av. Paraná, 470 -Fone (44) 222-8866
FILIAL: Av. Prudente de Moraes, 998 -Fone (44) 225-4155 -Maringá -PR
imobiliaria@pedrogranado.com.br -www.pedrogranado.com.br

do pdis
n e s t a

n o v a

v e r s ã o

s m

Ma>vo/Z002- Revista ACIM @

I



[ST y

C A P A

A C I M Numa homenagem ao dinamismo do
empresário Jefferson Nogaroli, que
modernizou eampliou aestrutura da
associação, aREVISTA ACIM mostra à
comunidade eaos associados suas principais
conquistas.

ASSOCUCAO COMBIC IAL . INDUSTUAL
EDE SERVIÇOS DE MARINGA

Ru« NéO Alm Mutins. 2321
Fone:|44) 302^959$

F«x;(44) 302S 9619 !Cx. PosUl 1033 !Managi !Pb/ahí *
Home-pa^ : v rvnv4dm@ac im.com.b r

!!majl: adm@ !dm.com.br

Pmidente: Joflerson No^aro^i
1* Mce*Presjdenle: Antônio Rmoenlon

2^ Vico*PmÍdento: Adilson Emir Santos
D I R E T O R I A

Aasunlns CoüiuniUdot: LuÍ2 Roberto Marquezirü
Assuntos S6cía*EconóiDÍcos: Carlos A. Corrôa

Agronegócios: Uiiz Loureoço
Comércio: AH Saadcddiae VVáràani

Comércio Exter ior UiU Fernando Ferraz
Comunicação eMarketing: Nivaldo Regínato

Desenvolvimento de Bairros: I^ulo R. SÜva Bassi
Eventos ePromoções: Eduardo Daibert Araújo

Rnanças ePatrimônio: Carlos A. Tavares Cardoso
Indústria! Carlos Walter M. Pedro

Prestação de Serviços: fosé Carios VUéncío
Relações Públicas: Carlos Alberto Wüimebter

Serviços eInovações Ibcnolôgicas; Ariovaldo C.

C O N S E L H O D E U B E R AT 1 \ ' 0
Presidente: Hélio Ccxsla Curta

Secretário: Paulo Morais Badan
Membros: Antônio Donizele Busfquia. Qcero

Bianchi. Qáudio Karuo Mukaj. Cleide Ibno Feitas
Korooha, Gerai I^aDcisco AndreotÜ. Gilson Odaír
Barbiero. Lui2 Carlos Masson. Jorge Toyofuku. José

Gomes Ferreira. Maria Alice Pinaltl. Recaído
Nunas Fbrreira. Sabas Martins Fernandes. Sebastião

[ fPÁG. 14

■P E N S O A S S I M

-1Jacir Antonio Nogara,
gerente da filial Paraná da
Brasil Telecom, fala sobre'
os avanços do mundo
virtual eseus reflexos nos

negócios. ■ F E I R A

íPÁG. 5ã AExpoingá completa 30
anos de sucesso.i

1PÁG. 10GALERU DE PRESIDENTES;
Américo Marques Dtas: Murilo Macedo: Alfredo
Maluf; Odwaldo Bueoo Neto: EnneUndo Bolfen

Manuel Mãrio de Araújo Pismel: Ivo Vilor Asmann:
Emílio Gertaani; João de Fbria Piolí; Rodolfo Purpur:

Joaquim Dutra: Ublrajara de Araújo Pismel: Luiz
Júlio Bertin; Álvaro Miranda Fernandes; Sidney

Meneguetti: Alair Níero; Raymundo do Prado
Vermelho: Alddes Siqueira Goroes; Carlos Mamoru
Ajlta: Fbmando Henríques: Massen TsuLada: Pedro

■L E G I S L A T I V O
Ao final de um ano na

presidência da Câmara ■
Municipal, aatuação de Walter
Guerlles produziu resultados
surpreendentes.

COPEJEM
CONSELHO PERMANENTE OO lOVEM

e m p r e s A r i o
Presidente* VNTilaon de Matos Silva nlho

Vice-Presidente: Sandio Bertoni
A f t s u n l o e U n i v e n á r i o s : E n i c é l a S i l v e

Comércio: Marcos César Carneiro Obicl
Comércio Exter ior Biu lo Roberto Vlscardl

Eventos Comunilérios: Wesley DejuU
E v e n t o s S ô d D * E c o n ó m Í c o s : ^ ^ *■ ] c l r R * a n 2 o n Í

Flnançw: Rogério Yabihi
I n d ú s t r i a : C l á u d i o L Z a v a t J n J

Inovações Ibcnolé^cas; Ademir Kitnura
Prestação de .Serviços: Rsjaoe Capriilo da Oliveira

iPÁG. 56

R E V I S T A C O N 9 E U 1 0 E s r r a i u A L
NivaWo KAflfuta. UiU Carios Masaon.

f tu lo Mora is Badan. Ron l Cnt ra .
Wiltoo <W Maios Stiva PUbo. Dlreeu llorraro Comn,

TVma Psh tc r t l o !Sérg io C Ino

EorraxACAo
NapoMo Mookan IlatonUva]

C A M

CriaçAo; Sol Propasaoda
A fi o ; A j i M i m o f o s é A u f é t i o

F O T O S

)oèo Qáudio ftagoso
Arsp i l vas RavUta ACIM

FOTOUTOçS
MaclQ Calor

I M F R E S S A O
Grafica Rtgeoia

CSCXfVA.Nos
Rua N«e Alm Martlfts, 2321

(«1 3CP25-9B18
C i l M ( b M I 1 0 3 3 -

.imU ta(CTiu.@Kj,„ „,n,.br

CONSELHO ÜA MULHER EMPRESARIA E
E X E C U T I V A

Pmldonlo; Roni Ei3â3.
!■ VicoPre i idon i» ; St iv ta Cr l$ t ln» f t ínch ln i

R o z o n d e

Vkp PrMidrnlí: Maria Ldcla ftmtndM
I' !—«»*ria-. Nllva Cardoio El Ghoz

. r ^ f t . H U r i a t F i U m a M a ç a d o
!■ ■fc'<íw«ra rjaríca R. 1. Prancbml

IHralaraaAdiuMw 'SWanVaronilCtnaialn;
Suparlnlandama da At.ílDlicau Hetniro Gomes

Goranlo de Nanótios aExpansão: Kolii Celao
KlkuchI

GaranlB InsUluclonal: Sérgio Clno
Coordenador Admlnlatralivo cFtoanceiro' Silvio

Luiz Mallnt da Silva
Coordenadora de Eventos, Cnraoa eTreinamentos:

Ya r a S u e K a w a e U n s e b o t e n

Coordenadore do SCPC. Ivanele Aparecida F^nan

A C I M
AREVISTA DE NEGÓCIOS DO NORTE DO PARANA

ANO XXXIX !N* 412 !Março /2002

Publiesção Monsal da Ajsoclaçlo Gomarclal,
Induilrlal ode SarvIÇQS de Msrin^ *ACIM

D I RT TO R R E S P O N S AV R t .
Nivaldo Roglnaio

fORNALISTA RESPONSAVE!.
Te r e z A h i r i u l t o !M T * 1 9 . 11 4 * S P

ASSESSOSUA DB COMÜNICAÇAO
T b r a u l ^ z o l l o

Uen ie l Cou l i nho da Au la

O E FA R TA M I N T O C O M E R C I A I
Aitair Aparecido Galváo

^R«Ws(a ACIM -Maiço/2002



\Jo mundo dos negócios você pode vencer
com 50% de competência e50% de sorte.

f

v :

Mas éimprescindível estar com asaúde 100%.
Aera globalizada está exigindo cada vez mais das empresas. Adisputa acirrada pelo
mercado dita as regras do jogo onde vence quem émais competente. Sorte, éclaro,
sempre ajuda, pois épreciso estar no lugar certo no momento certo. Mas para ser

'*! .Â competitivo épreciso estar competitivo. Nesse ponto asaúde da sua empresa é
imprescindível, iiteralmente.
Por isso 0Santa Rita Saúde se coloca àserviço do seu negócio. Um plano que

com toda aestrutura etítOtpo do Hospital Santa Rita. Um centro de excelência médica, que investe
constantemente em sua estrutura física eprofissional, sendo um pioneiro em toda aregião. Serviços
laboratoriais, cirurgias cardíacas, transplantes, UTI, maternidade exclusiva, tudo projetado edesenvolvido

■> ■

como que há de melhorem tecnologia.
Etoda essa estrutura em condiçoes especiais para os conveniados ACIM.
Antes de fazer um plano de saúde, consulte primeiroasaúde do seu plano.

_ _ " m w »V S A U D E 44/262-1306
Av. Independência, 14
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Nogaroli, por Nogaroli
opresidente da ACIM fala da sua trajetória empresarial, do trabalho associatívista edos projetos que
encabeçou. Nega qualquer aspiração política econversa sobre seus planos futuros. Acompanhe!

Qual sua trajetória profissional e
como chegou na ACIM?
Comecei atrabalhar aos 12 anos de

idade, numa empresa de transportes
do meu pai. Logo ele comprou uma
sorveteria, em Astorga, epassei aser
uma espécie de “faz tudo”. Fabricava,
vendia, embrulhava eentregava
sorvetes. Em 1982 ele se arriscou no

ramo de supermercados emontou a
primeira loja São Francisco, em
Maringá. Lembro que na época
tínhamos pouco estoque, não dava
nem para encher as gôndolas. Aos 18
anos assumi, junto com meus irmãos,
uma série de funções, porque meu pai
tinha adoecido. Isto fez com que eu
amadurecesse muito cedo. Tinha em

torno de 25 anos quando me
convidaram para presidir aregional da
Associação Paranaense de
Supermercados. Aentidade era pouco
ativa, tinha apenas oito associados. Em
30 dias oquadro passou para 80 e
quando deixei apresidência já eram
duzentos sócios. Ofato éque este
mandato acabou me projetando na
comunidade. Em 1992, fui convidado
pelo presidente da ACIM, Massao
Tsukada, para assumir asegunda vice-
presidência da entidade, depois fui
diretor dc Comércio Exterior e
des* (ilvi uma série de trabalhos na
área

■Mercosuí, por
IDR (Instituto pai
Desenvolvimento i|onal)
época era mantido por 50 empresários
abnegados ealguns sindicatos que
doavam R$ 50 por mês, dinheiro que
mantinha os custos da entidade,
inclusive osalário do nosso principal
e x e c u t i v o .

QRevisImACÊM ■Matço/2002

interior do Estado. Nosso trabalho
portanto, foi de fortalecimento da
entidade etambém de organização.
Sou, desde criança, um sistematizador,
gosto de entender os processos e
organizá-los efoi isco que fizemos ao
longo desses quatro anos. Também
tivemos acoragem de romper
paradigmas. Acabamos com as
campanhas deficitárias, deixamos de
subsidiar eventos eserviços, aexemplo
da consultoria que custava R$ 110 mi!
por ano para aentidade epouco
retorno efetivo para oassociado.

Quais foram os principais
projetos nas suas gestões?
Diria que oConselho do Comércio e
Serviços foi um projeto importante
pelo poder de mobilização que tem. A
cooperativa do comerciante também.
AFundacim, que está sendo
implantada agora, promete render
bons frutos. Na verdade, procuramos
voltar nosso trabalho

Apresidência da ACIM veio de
que forma?‘
Fui convidado pelo próprio Massao, '
depois pelo Pedro (Granado), mas na
época eu achava que não estava
pronto eprecisava me preparar para a
tarefa. Quando assumi ocargo quis
trazer novas lideranças para dentro
da associação. Sempre digo que o
mérito que tive no sucesso de
conduzir esta entidade foi a
humildade de me cercar de pessoas
mais competentes do que eu. Todos
os meus diretores têm grandes
habilidades epor isso as coisas
rea lmen te acon tece ram ecom uma
velocidade efluidez invejáveis.

para muitas
frentes, passando pelo fortalecimento
do IDR (que por si já atua em vários
projetos) edo Codem, oque resultou
na atração de novos investimentos
para Maringá eem projetos com poder
de alavancar aeconomia local. Enfim,
como disse, foram muitas as frentes de
trabalho.

H i s t o r i c a m e n t e a e n t i d a d e
registra um bom envolvimento no
processo político local. Isto se
repetiu na sua presidência? De
q u e f o r m a ?
De fato, ointer-relacionamento entre
oempresariado eas autoridades
constituídas éhistórico e,
pessoalmente, oconsidero uma das
princiapis funções da
comercial. Ocompromisso
comunidade tem sido olema desta
diretoria enão há

■""ii daí nasceu aCasa
mplo. Fundamos o

, 1

a o

q u e n a Qual era arealidade da ACIM
quando osenhor assumiu equal
éa realidade hoje?
AACIM estava muito bem. Embora
sem muito dinheiro em caixa, não
havia dívidas eela já era considerada
modelo etida como amaior do

a s s o c i a ç a o
c o m a

como praticar isso se



Qual sua expectativa com a
relação apróxima gestão?
Amelhor possível. OAriovaldo está
preparado, éum belo administrador,
uma pessoa de caráter emontou uma
diretoria com pessoas comprometidas
ecom poder de liderança. Creio que
ele vai “herdar” uma associação tão
boa quanto eu “herdei”, com a
diferença qué aqui hoje se encontra
uma equipe mais qualificada e
ajustada. Os processos foram
modernizados eagestão orçamentária
foi incrementada. Ariovaldo tem tudo
para fazer amelhor gestão da ACIM.

não for através do relacionamento
com as autoridades. Independente de
cores partidárias, procuramos estar
par epasso com com opoder público.
Auxiliar no que for necessário e
cobrar 0que for preciso. Seja nas
esferas municipal, estadual ou federal,
muitas ações foram pautadas pela
iniciativa privada. Ao invés de esperar
soluções, hoje asociedade civil se
antecipa echama opoder público para

.j>s projetos de interesse da
c o m u n i d a d e .

Osenhor évice-presidente da
Faciap eportanto potencial
candidato para concorrer à
presidência nas próximas
eleições, em agosto Osenhor
pretende se lançar candidato?
£muito cedo para falar de eleição
porque 0presidente Akel está em
pleno mandato e, até porque, éele
quem deverá conduzir oprocesso
eleitoral. De qualquer modo,
histor icamente ser ia avez de

Maringá assumir apresidência da
Faciap. Acidade tem uma
participação expressiva no sistema,
afinal nossa instituição éamaior do
interior do Paraná. Tenho
conversado com nossas lideranças e
no momen to opo r tuno es ta remos
apresentando uma candidatura de
Maringá, què até poderá não optar
pelo meu nome."

Caso siga uma tradição, ao
deixar apresidência osenhor
passará apresidir oConselho
Deliberativo, que pelas
alterações estatutárias passa a
Conselho Superior. Como será
sua atuação neste cargo?
Quero deixar claro que, se for
conduzido para este cargo, que oseja
de maneira democrática, pela vontade
de todos. Mas, caso assuma afunção,
minha atuação será muito tranquila
com orespaldo das mudanças
estatutárias aprovadas na última
assembléia. Saímos de um estatuto
antigo erepleto de emendas para um
documento simples, enxuto e
generalista. Um trabalho louvável do
Carlos Anselmo (Corrêa) eequipe.
Pelas mudanças, quem administra a
instituição éoConselho de
Administração (a antiga diretoria
executiva) eao Conselho Superior
cabe orientar, monitorar efiscalizar
atos do primeiro. Éneste contexto,
dentro de um clima de harmonia. i-
pretendo trabalhar, caso seja eleito.

Quais são seus projetos
pessoais?
Oprojeto de todo mundo; ser feliz.
Se há uma coisa que me faz muito
bem étrabalhar para epela
comunidade. Mas, sempre que nos
dedicamos muito aalguma coisa há
um desequilibro nas outras. Por isso,
quero um pouco mais de tempo para
cuidar mim, dedicar mais atenção para
minha família epara minha empresa.
Enfim, dar uma parada até para
reavaliar erros eacertos edepois
então continuar trabalhando no
aperfeiçoamento das instituições
sociais da sociedade civil organizada.

Há quem comente sobre uma
possível aspiração sua aum
cargo político. Oque há de
v e r d a d e n i s s o ?

Éaté naturai, pela exposição que
este cargo acabou me conferindo,
que as pessoas pensem desta forma.
Mas quem me conhece sabe que eu
não tenho pretensão política, sequer
sou filiado aum partido enão tenho
interesse em me filiar. Já recebi
vários convites para exercer cargos
públicos, até de primeiro escalão em
nível estadual, mas gosto mesmo é
de militar na área do associaúvismo,
na qual me sinto bem epretendo
continuar. Portanto, não há perigo
do Jefferson ser candidato.

Se tivesse que dar um conselho
ao futuro presidente, quai seria?
Acho que ele não precisa de conselho
porque ele já tem oprincipal requisito
para ocupar este cargo, que éodom
de ouvir as pessoas. Se ele não tivesse
esta qualidade seria este omeu
recado.

o s

q u e

Tradição se mantém com evolução»

T A B E L I O N A T O

L i A N A O
CLAUDIA]^

IJn»
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LíçOes sobre dinheiro EESÍ
Não Faça Tempestade
em Copo D'água noTraballiô

Acapacidade de acumular riqueza está relacionada ao controle do
nosso próprio destino. Eis amensagem do livro Pai Rico Pai Pobre

Da lista de best-sellers do Wall Street

Journal, New York Times, eoutros, o
livro “Pai Rico Pai Pobre” (editora
Campus), escrito por Robcrt T.
Kíyosaki com acolaboração dc Sharon
LLechter, já está na 28* edição no
Brasil.

Numa tentativa de sintetizar o

conteúdo da obra, Robert diz que a
principal razão que leva as pessoas a
enfrentarem dificuldades financeiras é
que elas passam anos na escola sem
aprender nada sobre dinheiro.
Resultado: precisam trabalhar pelo
dinheiro sem nunca ter aprendido a
fazer odinheiro trabalhar por elas.

Nascido ecriado no Havaí, oautor
faz parte da quana geração de uma
família nipo-americana. Completou sua
formação acadêmica em Nova Iorque,
foi enviado para oVietnã como oficial
da marinha edepois da guerra fundou
uma empresa cuja grande façanha foi
colocar no mercado a

primeira carteira de nylon
evelcro, que acabaria se
transformando em
sucesso no mundo todo,
rendendo-lhe alguns bons
mi lhões .

V Manoel Messias
Empresário
do comércio

I
P a u l o
M o r a i s
B a d a n
d e s t a c a a s
v i r t u d e s
d o l i v r o

r

“ O l i v r o n o s r e v e l a a

importância de
buscarmos, em nosso
íntimo, formas
pacíficas esensatas
d e e n f r e n t a r t o d o s o s

problemas, sejam eles
pequenos ou grandes, de forma que
possamos desfrutar, além da
sensação do dever cumprido, um
b e m e s t a r c o n s t a n t e . ”

ou rejeitar um desses pontos de vista,
oautor se descobria analisando os fatos,
comparando-os eescolhendo por si
m e s m o .

Era se decidir por estudar
arduamente para trabalhar em uma boa
empresa ou estudar arduamente para
poder comprar uma boa eiqpresa. “Os
ricos inventam dinheiro. Trabalhe para
aprender, não trabalhe pelo dinheiro”,
frisa em seu livro.

Autor R ichard Car íson
E d i t o r a R o c c o

Oieitor/empresáriopoderá
encontrar, nesta obra, respostas
para algumas questões que

seu dia-a-dia. Como

Saber Cuidar
Ética do Humano -Compaixão pola Terra

p e r m e i a m
começar? Oque devo fazer para
preparar meus filhos na sucessão i
dos negócios? Qual osegredo do
sucesso? Como fazer de um

% ?Aí Anton io Vie i ra
D i r e t o r d o S e s cu

Aposentando, aos 47
anos, Robert faz oque mais
gosta: investir. Embora seus
negócios se concentrem no
setor de imóveis ede desenvolvimento

empreendimento uma fonte
lucrativa dc renda?

Olivro traz algumas respostas ao
propor, por exemplo, uma reavaliação

dos negócios, quando eles parecem
não trazer os resultados esperados. “E
insano fazer amesma coisa eesperar
resultado diferente”, diz oautor. A
partir daí as dicas são: procure novas
idéias; troque segurança por perspicácia;
dedique tempo para desenvolver sua
inteligência financeira, entre outras.

Oseu futuro eodc seus filhos serão
determinados pelas escolhas que você
fizer hoje enão amanhã. Por isso, nestes
tempos de grandes transformações
econômicas, amensagem de Robert
parece não ter preço. Recomendo,
então, aleitura. Apropósito, fiz a

recomendação aos meus filhos.

nnrdo 6off
de pequenas empresas, sua verdadeira
paixão éoensino. Daí aidéia de lançar o
livro. Amensagem dele éclara; “Assuma
aresponsabilidade por lu»» finanças ou
receba ordens por toda asua vida. Você
éosenhor do dinheiro, ou seu escravo”.

Robert fez sua escolha baseada cm
ponti* dc vista contrastantes.

J - rA s o c i e d a d e

conlemporánea !
c h a m a d a s o c i e d a d e d o
c o n h e c i m e n t o e d a

comunicação, está
cr iando,
contraditoriamente, cada vez
mais “incomunicação" esolidão
entre as pessoas.
Oautor nos conv ida auma reflexão
sobre os efeitos do mundo virtual,
caracterizado pela imagem efalta do
contato humano, enos remete a
meditar sobre os caminhos do
resgate da essência humana que
passa pelo cuidado; osaber cuidar
dos homens eda generosa Mãe
Te r r a .

Autor: Leonardo Boff
Edi tora: Vozes

q u e
notadiniziji* influenciaram sua vida. De
um lado aexpetiáni ia do pai
homem que, emlxin ̂zasse de grande
prestígio no seu meio^fe
reconhecido pela sua capacidade
intelectual, não tinha capacidade de
acumular riquezas. No lado
estava um vizinho, um individu

, u m

s s e

o p o s t o
m e s m a

o

simplório, porém um empreendedor de
sucesso. Em vez de simplesmente aceitar

Psulg Morais Badaq
Empresário do Setor de Mercas ePatentes e
Secretário do Conselho Deliberativo da ACIM

^Rovistm ACIM -Margo/2002
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Evento maringaense chega asua
30’* edição com status internacional

Mais uma vez Maringá eregião
começam aser tomadas pela
expectativa em torno de um dos
maiores eventos do sul do país. Em
2002, aExposição Feira
Agropecuária, Industrial e
Comercial de Maringá chega àsua
30*. edição vivendo um momento
muito especial. Após oespantoso
crescimento atingido nos últimos
anos, atradicional feira maringaense
alcançou status de evento
internacional. Porém, para alcançar
esta privilegiada posição, a
EXPOINGA percorreu um longo
caminho. Seriedade eprofissional ismo na organização fazem

com que aEXPOINGÁ atraia multidões anualmente
NASCIMENTO,
CRESCIMENTO E
CONSOLIDAÇÃO

estado por tempo indeterminado em
função de surto de febre aftosa na

e v e n t o

Mais de uma década depois, o
evento sente anecessidade de

reformulação. Em 1998, aSociedade
Rural de Maringá contrata uma
empresa especializada que traz
novos conceitos àadministração da
feira. Com oobjetivo dc
t r a n s f o r m a r a E X P O I N G A e m u m a

grande vitrine da região, aMódulo
Eventos realiza um minucioso

trabalho de pesquisa, levantamento
de informações ecriizamento de
dados históricos etraça um plano

região. No ano seguinte, o
retorna einicia seu processo de
expansão ecrescimento para em
1987 atingir um período de
consolidação, igualando-se afeiras
de prestígio no país sobretudo no
setor agro-pecuário.

Realizada pela primeira vez no
ano de 1972, como parte das
comemorações do jubileu dc prata
do município, afeira fni iniciaimente
chamada de EXPOFEMAR. Já
1974. ganha onome definitivo de
EXi- >INGÂ. Em 1976, afeira não
acontece devido aum decreto do

governo do Paraná que suspende
todas as feiras agrojWcuárias do

e m

REFORMULAÇÃO E
ABERTURA AO MERCADO
E X T E R N O
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estratégico de trabalho àiongo
prazo visando amelhoria da feira
como produto, buscando a
diversificação eamodernização do
evento e, por conseqüência, atrair
expositores evisitantes.

i
..'J4 ' !

Num primeiro momento, são
realizados investimentos na infra-

-estrutura do Parque Internacional
de Exposições Francisco Feio
Ribeiro. Através do mapeamento de
sua área eformatação de um novo
projeto de utilização, orecinto
passa por um processo de
readequaçáo de suas instalações,
otimizando oespaço disponível,
criando novas áreas para expositores
efacilitando ofluxo de visitantes.

Ner i Fabre da SRM eElói Michels da
M ó d u l o E v e n t o s : P a r c e r i a d e S u c e s s o

Tendo grande importância para a
economia do município, apróxima
EXPOINGÁ deverá novamente
movimentar setores diferenciados,

gerar milhares de empregos diretos
e i n d i r e t o s e a t r a i r i n v e s t i m e n t o s .

segmentos de indústria, comércio,
agropecuária, entretenimento e
gastronomia ampliam-se eadquirem
importância junto ao mercado
nacional. Paralelamente, afeira
inicia sua abertura para omercado
externo através do projeto
Mercosul, que mais tarde culminaria
com arealização do Fórum
Internacional de Negócios de 2001,
atraindo representantes das câmaras
de comércio de diferentes países da
América Latina, Ásia eEuropa.

Num segundo momento, afeira
recebe uma nova conotação. Através
de um extenso plano operacional e
de marketing, aEXPOINGÁ passa
ainvestir institucionalmente em sua

imagem, sendo tratada como evento
de primeira grandeza etrazendo
para expositores evisitantes um
novo conceito de profissionalismo,
criatividade ecompetência.

í
/

Sempre buscando iniciativas
diversos setores doc o n j u n t a s c o m

empresariado local, órgãos públicos
eapopulação, aorganização
promete novamente dar àMaringá
um evento com padrão de qualidade
de primeiro mundo. Aexpectativa

do evento cresce de
acordo com asua proximidade. Este

EXPOINGÁ acontece de 9a

Aestratégia arrojada funciona.
Àcusta de pesados investimentos e
muito trabalho afeira reage,
crescendo assustadoramente. Já nos
anos seguintes, 1999 e2000, afeira é
considerada pela mídia especializada
como oevento de maior índice de

desenvolvimento global no país. Os

e m t o r n o

EXPOINGÁ 30 ANOS

a n o , a

19 de maio.
Para saber mais:

Após 0grande desempenho dos
últimos anos, aEXPOINGÁ chega
agora asua 30'. edição consolidada
nacionalmente einvestindo em sua

abertura para omercado externo.

t

www.expo inga . com.o i
modulo@expoinga.com.br
Telefone: 228-5461
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Elóí Michels
grande orgulho para acidade e
região. Este fato nos indica que
estamos no caminho certo, mas
também aumenta anossa

responsabilidade em bem servir
visitantes eexpositores. Por isso,
aopinião da população é

!extremamente importante para o
aperfeiçoamento anual da feira.
As informações provenientes da
comunidade funcionam como

matéria-prima para nosso
trabalho. Assim, abrimos canais
de comunicação nos quais a
comunidade da região participa
diretamente das diferentes etapas
de nosso processo de trabalho
enviando críticas, sugestões,

votando era nosso quadro de
atrações enos dando

informações através de
nossas pesquisas.

Qual aimportância
do evento para aregião?

Além de projetar o
nome da cidade, nacional
einternacionalmente, a

EXPOINGÁ

No comando da organização do
evento desde oano de 1998, o
diretor gera! da Módulo Eventos
fala àrevista ACIM sobre a
EXPOINGÁ 2002.

públicos edo empresariado da
região, que acreditaram em nosso
trabalho enos ajudaram afazer da
Expoingá uma feira com padrão de
primeiro mundo. Exemplo disto éo
sucesso do Fórum Internacional de

Negócios, que desenvolvido em
conjunto com aACIM, através da
Casa Mercosul, econtando com'
apoio da Prefeitura Municipal edo
Cesumar atingiu resultados
extraordinários, atraindo
representantes das Câmaras de
Comércio de outros países da
América Latina, Ásia eEuropa ea

de mais de 600

Aque se deve ogrande salto
alcançado pela EXPOINGÁ nos
últimos anos?

Euma questão complexa

t

, m a s

que envolve basicamente quatro
aspectos. Primeiramente, afeira
recebeu um n o v o c o n c e i t o , c o m

reformulações de ordem estrutural
ede marketing que, àcusta de altos
investimentos, beneficiaram
e x p o s i t o r e s e v i s i t a n t e s e t r o u x e r a m
credibi l idade

Outro aspecto éoperfeito
entrosamento entre os profissionais
da Módulo Eventos eadiretoria da
Sociedade Rural de Maringá.

presença
empresários eestudantes de cursos
superiores da cidade.
Finalmente, um
aspecto de grande
relevância éa

a o n o s s o e v e n t o .

perfeita interação
conseguida com a
comunidade, que
literalmente veste
acamisa de seu
m a i o r e v e n t o .

"A EXPOINGÁ Êuma
gpande lesta leita

para Mapinga epop
pessoas de Mapinga

!

Como SC dá estai
interação?

AEXPOINGÁ
r r

hoje representa
Sempre em busca de novas

informações, nossa equipe trabalha
diar.ímente com oobjetivo comum
de rftfilHoria einovação constante da
feira, teniatidn envolver n o v o s

segmentos ea* rações efortalecer
s e t o r e s ) a e x i s t e m » E m

contrapartida, adiretoria da SRM
tem atuação direta em questões
buscam obenefício do
sobretudo no setor pecuário. Um
terceiro fator éoapoio de órgãos

q u e
e v e n t o .

Bqy/sfa 4C/M ■Março/2002
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movimenta aeconomia de todo o
Norte do Paraná através da

comercialização de produtos,
realização de leilões edo poder de
influência junto apotenciais
investidores de outras regiões do
Brasil edo mundo, que durante a
EXPOINGÁ podem visualizar
nossa força erealizar negócios com
nosso município enossa região.
Outro aspecto 6aimportância
social do evento. Além de gerar
milhares de empregos diretos e
indiretos dando oportunidade de
trabalho aestas pessoas, a
EXPOINGÁ éhoje uma feira
d e m o c r á t i c a . A t r a v é s d e h o r á r i o s

de visitação livre, apopulação de
menor poder aquisitivo pode

estamos desenvolvendo nos
últimos anos. Estamos

trabalhando desde agosto do ano
passado no planejamento e
formatação da EXPOINGÁ
2002. Seguindo nosso caminho de
seriedade eprofissionalismo,
trabalhando em conjunto com a
Sociedade Rural de Maringá eseu
presidente Neri Fabre econtando
com oapoio da Prefeitura
esperamos novamente oferecer à
população eao empresariado uma
feira àaltura das expectativas,
gerando oportunidades de
diversão enegócios para nossa
região, em uma grande festa feita
para Maringá epor pessoas de
Maringá.

visitar afeira gratuítamente e
conhecer produtos, serviços e
atrações às quais não tería acesso
fora do evento.

n Além de gerar milhares
de empregos diretos e
indiretos, aEXPOINGÁ

movimenta aeconomia de
todo 0Norte do ParanáI I

Quais as expectativas para a
EXPOINGÁ 2002?

Nosso grande objetivo édar
continuidade ao trabalho que

se prepara para maisgrande evento
Desde seu surgimento, no

ano de 1979, aSociedade Rural
de Maringá já nasceu com
espírito de luta, buscando
congregar pessoas ligadas direta
ou índiretamente àagricultura
eàpecuária. Trabalhando em
conjunto com opoder público e
associativo para o
fortalecimento eacooperação
entre as diversas organizações, a
entidade norteou seus caminhos
para amelhoria de condições
.socioeconômicas no cotidiano
do trabalhador rural.

Com opassar dos anos, a
entidade maringaense
conquistou respeito e
representatividade em todo o
território nacional. Além do
trabalho junto ao produtor,
Neri Fabre, presidente da SRM,
ressalta aatuação diversificada
da entidade. "Estamos
constantemente oferecendo
palestras dirigidas a

É'1'JiiliPÜ] setores de atuação. Assim,
estamos antenados com os
problemas do município,
buscando sempre que possível
auxiliar na solução dos
m e s m o s .

Quanto aEXPOINGÁ, Fabre
ressalta otrabalho desenvolvido
em conjunto com aMódulo
Eventos eogrande salto
atingido pelo setor pecuário,
que desde 1998 registrou um
índice de crescimento acima de
600%, uma marca espetacular.
"Para con t inuarmos nossa
jornada de vitórias, estamos
trabalhando para o
fortalecimento de

Diretoria da SRM em ação:
respei to erepresentat iv idade
e m t o d o o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l

profissionais eestudantes da
área. Oferecemos prática de
esportes através de nossa escola
de equitação eestamos abertos a
novos sócios. Além disto, a
SRM éhoje uma entidade
eclética, com sua diretoria
formada por pessoas
provenientes de diferentes

n o s s o s

núcleos de criadores. Além
disso, estamos correndo o
Brasil, divulgando
EXPOINGÁ ebuscando trazer
para Maringá os expoentes das
mais importantes raças dos
melhores criatórios do País”,
finaliza Neri.

n o s s a

Març(V2002. RevfstaACIM O
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Quatro anos de gestão
passados alimpo
Nogarolí foi um dos mais
jovens empresários a
assumir apresidência da
ACIM. Apouca idade, no
entanto, não oimpediu de
deixar marcas significativas
durante sua gestão.

Jefferson Nogaroli deixa a
presidência da ACIM para
ocupar um lugar de destaque na
história da associação. As
gerações futuras hão de se
lembrar do dinamismo, carisma e
ousadia deste empresário,
traduzidos em ações capazes de
projetar onome da entidade
muito além das suas cercanias.

Não foi oúnico, éverdade. Há
muito aACIM éreconhecida lá

fora pela sua capacidade de
agregar aclasse empresarial local
que, unida, briga pelo
dcs^^nvolvimento econômico e

socií! da região ecujos
resultados alcançados estão, em
grande parte, i-la.'ÍDnados ao
trabalho despojado de
presidentes ediretores que
sucederam ao longo de 49
de história da associação.

Mesmo ent re notáve is

^Revista ACIM -Março/2002

Nogaroli diz que precisou se preparar para ser presidente

Nogaroli, por sua vez, prefere
evitar qualquer rótulo efrisa que
aassociação já era considerada
modelo quando assumiu 0cargo.
Se houve algum mérito pessoal,
diz ele, isto se deve aescolha de
bons nomes para compor sua

Nogaroli se destaca. Epor uma
razão muito simples: regeu uma
série de mudanças que
modernizaram aassociação e
aumentaram sua projeção no
cenário estadual e, em alguns
aspectos, no nacional.

s e

a n o s y

1
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Duplo mandato
diretoria ena coragem de romper
alguns paradigmas,
profissionalizando aestrutura da
ACIM. Pode ser. Ofato éque
dessa combinação surgiram
muitos projetos.

Ao longo das duas últimas
gestões aACIM foi “dividida”
em dois organismos. Uma parte
institucional cujas ações não
objetivam necessariamente lucro
(mas se for lucrativa, tanto
melhor) eosetor empresa, este
sim devendo gerar ganhos, ser
competitivo eter agilidade para
resolver os problemas.

“Nossa maior preocupação foi
trazer para dentro da associação
os conceitos da iniciativa privada,
permitindo que aentidade
passasse atrabalhar dentro de
uma filosofia de auto-

stentabilidade

empresário, que em abril de 98
assumiu oprimeiro mandato.
Quatro anos depois ele se
prepara para transmitir ocargo
ao novo presidente eleito:
Ariovaldo Costa Paulo. Afesta
de posse será no dia 12 de abril,
data de aniversário da associação.

Nas próximas páginas oleitor
poderá acompanhar algumas das
conquistas obtidas durante os
dois mandatos de Nogaroli. Vale
ressaltar que os fatos não
obedecem necessariamente uma

ordem cronológica, mas foram
agrupados para facilitar o
entendimento.

NogaroM assumiu aprimeira gestão há quatro anos

Jefferson Nogaroli assumiu a
presidência da ACIM aos 33 anos,
tornando-se um dos mais jovens
empresários aocupar ocargo,
senão omais jovem. “Já tinha
recebido oconvite em outras

gestões, mas na época achei que
não estava pronto para assumir
tamanha responsabilidade. Preferi
me preparar para, aí sim, trazer
alguma contribuição àesta
entidade”, relembra.

Foi osucessor do empresário
Hélio Costa Curta quC;
eleição de Nogaroli, passou a
presidir oConselho Deliberativo
da ACIM-, Logo de saída provou
ter grande disposição emuitas
idéias na cabeça. Começou então
um trabalho de planejamento
estratégico ediretrizes com a
nova diretoria, procurando
descentralizar opoder edelegar
tarefas. Paralelamente deu-se uma

reestruturação organizacional
entre os setores remodelando,
desse modo, um sistema gerencial
antigo, redefinindo tarefas e
responsabilidades.

A“arrumação da casa” trouxe
alguns dissabores, entre eles a
troca de quase 60% do quadro
funcional da ACIM. Alguns
cargos foram extintos, outros
foram criados

, r e s u m e os u

« o .

e u m n o v o

organograma interno foi
implantado. Amudança mais
significativa diz respeito acriação
de uma superintendência fazendo
0elo entre os funcionários ea
diretoria, contando
0apoio de três gerências.

Na prática onovo

c o m a

para isso com

organograma garantiu maior
autonomia, agilidade e
profissionalização do trabalho.
Se antes os diretores se

empenhavarh pessoalmente nos
Março/2002- R»vlataACIM O
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■J I T 11Posse da d i re tor ia para osegundo mandato

... Copejem são empossados
n a m e s m a c e r i m ô n i apresidente do Conselho de

Desenvolvimento Çconômico de
Maringá (Codem).

Na época de liderou ogrupo
que propôs uma mudança no
estatuto social da ACIM para
permitir areeleição do presidente.
Fato até então inédito na história
da entidade, mas que obteve
aprovação unânime em
assembléia.

Embora respaldado pela
possibilidade de se reeleger, na
época Nogaroli deixava claro sua
intenção de fazer um sucessor,
justificando anecessidade de se
dedicar mais àempresa. Porém, o
movimento pela sua reeleição
ganhou eco inclusive fora da
associação, recebendo oapoio de
todos os setores produtivos do
município. Numa reunião
histórica, em dezembro de 99, da
qual participaram diversas
lideranças, formalizou-se o
pedido para sua reeleição. Meses
depois sua chapa foi eleita com
98,4% dos votos válidos.

eventos da ACIM, vendendo
convites para garantir osucesso
do mesmo, hoje existe um
departamento de telemarketing
que cumpre esse papel”,
exemplifica Dirceu Herrero
Gomes, superintendente da
ent idade.

Investir na capacitação do
quadro funcional foi outra
exigência de Nogaroli,
exatamente para garantir a
constante atualização com
exigências de mercado.

Reunião de diretoria,
ainda no primeiro mandato

I I
M i l M

a s

REELEIÇÃO PIONEIRA

Odinamismo de Nogaroli
acabou chamando aatenção de
■deranças empresariais
tmjil -Í.1- 99 iniciaram um
movimeiHo para viabilizar sua
reeleição. “Ae*̂ os que a
permanência dele seria
importante para acontinuidade
de projetos em andamento”,
comenta Antônio Fermenton,
vice-presidente da ACIM eatua!

^Revista ACIM -Marta'2002

Encontro com associados para expor
mudanças de estatuto

q u e n o

Assembléia aprova alterações e
possibilita reeleição
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Procurando um jeito de diminuir sua conta telefônica? Planos de Preços GVT.

Quando oassunto idiminuir

para seu perjil
sua coma de telefone, ninguém faz melhor do que aGVT. ACVT oferece opl

de uso epreços reduzidos no acesso àInternet.* Escolha um plano epeça já
a n o c e r t o

sua l i nha .

5.01)1Con) ISO minutos incluí¬
dos de conversação local
(fixo-fixo). Serviço de
Ligação Simultânea grátis
e2números da GVT para
usar no serviço Sem
Saudade (1 local e1de
longi distância). Assinatura
Mensal: K$ 20,60.

Com 550 minutos incluí¬
dos de conversação local
(fixo-fixo). Serviço de
Ligação Simultânea grátis
e 6 n ú m e r o s d a G V T

no serviço Sem
Saudade (3 locais e3de
longa distância). Assinaura
Mensal: H4 34,30.

C o m l . i n o m i n u t o s

incluídos de conversação
local (fixo-fixo). Serviço
dc Ligação Simultânea
grátis e6números da GVT
para usar no serviço Sem
Saudade (3 locais e3de
longa distância). Assinatura
Mensal; R$ 56,00.

Com 3.500 minutos

incluídos de conversação
local (fixo-fixo). Serviços
de Ligação Simultânea.
Secretária Eletrônica, Siga-
me eConversa a3grátis.
EoSem Saudade éigual ao
do Plano 1.100. Assinatura
Mensal: lU 92,00.

Com 5.000 minutos

incluídos dc conversação
local (fixo-fixo). Serviços
de Ligação Simultânea,
SecTetária Eletrônica, Siga-
me eConversa a3gtáds.
EoScni Saudade êigual
do Plano 2.500. Assinatura
Mensal: R$ 152,00,

p a r a
u u r

a o

!Somente pata os piuvedotet kxass odjandot peü GVT Sesvtçm sujeúoi àwrificielo de cobertura cvubiiidadc técnica. Noa pacotes de servsçtis adiocauii nk ei^uidtx os soloen dai

Ligando você auma vida melhor.

Peça já sua l inha. Ligue 0800-052-0025 !www.gvt.net.br



Proteção ao crédito éum
dos focos da gestão

No início de 98 constavam
menos de 2mil associados nos
registros da entidade. Havia
potencial de crescimento ea
diretoria de Serviços eInovações
Tecnológicas montou um projeto
para trazer associados. Ainiciativa
trouxe resultados: hoje já são 2,5
mil empresas no quadro.

Oprocesso passou pela
reestruturação do departamento
comerciai que éosetor
responsável pelo contato direto da
entidade com os associados,
atuando tanto na atração de novas
empresas quanto na fidelização
dos antigos membros.

Otrabalho no setor resultou
em melhoraria eampliação na
carteira de serviços oferecida pela
ACIM eas mudanças começaram
pelo Serviço ACIM de
Informações ao Crédito, oSAIC.

Considerado ocarro chefe
entre os serviços que aentidade
oferece, oSAIC representa a
garantia de vendas seguras, através
de informações cadastrais. No
entanto, àmedida que crescia as
vendas com cartões de crédito, ou

\t\
(M E I O S D E A C E S S O 1 L
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Arlovaldo Costa Paulo apresenta novos serviços aos associados

empresa matriz esuas filiaisu m a

bem como oacesso àInternet 24

horas; adisponibilização de
consultas via Internet, acessando
diretamente ahome-page da
ACIM; eolançamento do
Concheque Master, uma máquina
de consulta cadastrais e
preenchimento automático de
cheques, logo após aliberação de
informações.

Todos esses investimentos
agilidade e

de consulta.

Empresár ios do setor de combustíveis
são os pr imeiros aader i rem

ao ConChequeMasterque supermercados egrandes lojas
>»ssavam acriar seu próprio banco
dí Udr>s, estratégico que resultou, por

exemplo, na interligação com o
banco de dados de todas as
associações comerciais do Brasil e
no acesso anovas modalidades de
consultas cadastrais.

Destacam aimplantação do
Seivor, que éum meio de acesso
para consultas cadastrais via ondas
de rádio eque permite agestão de

t r o u x e r a m c m m a i o rou mesmo que empresas
partidiUips entravam para
competir con. oSCPC,
oferecendo tan̂ m informações
cadastrais, ahegemonia deste
serviço se via ameaçada.

"Era preciso agir rápido,
perderiamos o' bonde da história”,
conta Nogaroli. Foi necessário
então um cuidadoso planejamento

redução nos custos
Além de garantir a
competitividade de mercado do
SAIC. “Provavelmente sem
investimentos haveria amigraçao
de muitos clientes, ao passo que as

n o s s a

e s s e s

1 s e n ã o

edidas ajudaram aampliar
Ariovaldo Costa

m

carteira”, atesta
Paulo, atual diretor da área.

0Revista ACiM -Março/2002
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seventos ganham força
Durante os quatros anos à

frente da ACIM, Jefferson
Nogaroli manteve os pés
fincados no presente eos olhos
voltados para ofuturo.
Procurou novos nichos de

mercado que pudessem garantir
asustentabilidade da associação
ao longo do tempo.

Seguindo uma tendência
moderna, investiu na área de
capacitação. Sob asua égide
estruturou-se um departamento
exclusivo para trabalhar com
eventos, responsável pela
elaboração de uma extensa
agenda de palestras, feiras,
seminários ecursos.

Afórmula está dando certo e
números falam por si. Em

1999 odepartamento registrou
cerca de 80 mil pessoas nas
diversas atividades realizadas
(foram 60 ao todo). Em 2000 a
entidade

Clovis Tavares: exemplo do bom nivel de palestrantes convidados

o s

a u m e n t o u s u a

panicipação na oferta desses
eventos. Foram 74 atividades

diferentes eum público de
quase 103 mil. Em 2001

i \ p

o

número de eventos chegou a80
que juntos reuniram cerca de
139 mil pessoas.

Basicamente
dividem em dois L1 ' ,o s e v e n t o s s e

' C
p r o g r a m a s

cipecíficos: capacitação
profissional, que tem caráter
motivacionú eédesenvolvido
através de palestras e
seminários. Outra vertente éo

I a .

E m 2 0 0 0 a F e i r a
da Const rução
foi organizada
pelo Conselho
da Mulher, que

programa de educação
continuada que tem uma série
de cursos definidos, com
temáticas escolhidas de acordo

t a m b é m
responde pela
F e i r a P o n t a d e
Es toque

0Revista ACIM ■Março/2002
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Palestra para empresários com
o s s e c r e t á r i o s e s t a d u a i s d a

SETI eda Agricultura

com anecessidade dos
associados. Nos dois casos os

investimentos são voltados para
acapacitação de empresários e
seus colaboradores, buscando

Seminário para jovens empreendedores: evento consolidado pelo Copejem

na capacidade para aproveitar as
oportunidades existentes.
Quando falamos em capacitação
profissional, nos referimos a
ampliar as chances do

otimizar agestão de suas
empresas .

“A grande ameaça que o
empresário enfrenta hoje não
está na política econômica, mas

L i b e r d a d e : m a i s d e
22 hospitais àsua escoiha1

CoopSaúde: consultas
e e x a m e s l a b o r a t o r i a i s
liberados para
U S O I M E D I A T O

I
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empreendedor”, teonza
Eduardo Araújo, diretor de
Eventos ePromoções da ACIM.

I I I

OUTRAS FORMAS
DE ATUAR

Além de palestras ecursos, o
setor ainda cuida de uma agenda
para os cafés da manhã, sempre

discussões técnicas sobrec o m

diferentes temasj epara almoços
ejantares empresariais, visando
promover aaproximação dos
empresários com lideranças e
c o m u n i d a d e .

Há também as feiras que são
um espaço onde os empresários
podem comercializar emostrar
seus produtos num evento de
maior âmbito. Odestaque vai
para aFeira Ponta de Estoque,
tradicional no calendário
comercial da cidade eque hoje
reúne lojistas do setor de
confecções, calçados, cama,
mesa ebanho, acessórios,
eletrodomésticos emóveis. Só
em 2001, cerca de 130 mil
pessoas passaram pelo Parque
Internacional de Exposições,
onde érealizada afeira.

Para opresidente da ACIM,
Jefferson Nogaroli, apolítica
adotada nesse setor serve antes

Colônia de Férias para crianças: outro projeto do setor de eventos

m
- m I t f g M p a M á É k C i o

B v m o í c u w

\

L
Giancarlo Torres, diretor da

Receita Estadual, fala sobre Refis
R o b e r t o D e m e t e r c o f a l a s o b r e l i v r e

iniciativa em evento do Copejem

de mais nada para aproximar
associação ea.ssociado. “Ao
reafirmar Núcleo da Indústria gráfica organiza

Seminár io com Thomaz Caspary
ACIM reuniu empresários para palestra

com opresidente do HSBC,
Michael Geoghegan

sua posição como
promotora de atividades para
-mpresas ecomunidade, a
A(./IM busca investir em
promoções que tragam retorno
pessoal aos ««presários
funcionários”, pontuou ele.

Mas, para oempresário, este é
um trabalho que extrapola
limites do setor empresarial e
contribui para que Maringá

e s e u s

o s

s e

Dallza Damas eRosa Izelli falam para as mulheres empresárias

^Revista ACIM -Março/2002
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consolide como um pólo
regional de eventos, com
potencial inclusive para atrair
outros mercados. Vale destacar

que do total de público atendido
pela ACIM, nos diversos
eventos, estima-se que 20%-são
pessoas vindas da região.

/

A

IÇ

^ V 1

r
ivfei

r
^ACIM organiza jantar para homenagear os pionaj|ps:

Annilial Bíanchini da Rocha (acima) eEmílio Geftanl

M wNogaroM recebe Ministro Nelson Joblin
durante inaguração do TRE, evento

>

apoiado pela ACIM

Revista ÁCIMMaiço/2002 !
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Incremento ao comércio
1Das empresas filiadas àACIM a

maioria (55%) está ligada ao setor do
comércio, seja varejista ou atacadista.
Osetor de serviços corresponde a
33% dos associados (sendo oque mais
cresceu nos últimos anos) e12% a
empresas do setor industrial.

Com este perfil, muitas das ações
da ACIM se voltam

grupo. Não foi por acaso que
recentemente aentidade incorporou a
área de serviços ao
ase chamar então Associação
Comercial, Industrial ede Serviços de
Maringá.

Um marco se deu no início de 98,
quando foi implantado oConselho de
Comércio eServiços, que acabou se
transformando numa das estruturas
mais importantes dentro da dinâmica
da entidade. Atualmente, sob a
coordenação do empresário Ariovaldo
Costa Paulo, oConselho reúne 64
membros. São empresários dos mais
variados setores, definidos pela forte
atuação eespírito de liderança nas
diferentes regiões em que atuam.

“Nosso objetivo éinterpretar e
expressar, com fidelidade, o
pensamento da comunidade
empresarial de Maringá, buscando agir
de acordo com esses interesses”, frisa
ocoordenador, lembrando que a
atuação do Conselho já garantiu
algumas conquistas para osetor.

Por exemplo, no final de 2000,
através de uma intervenção direta do
órgão eoapoio do prefeito eleito, José
Cláudio Pereira Neto, que na época
ainda nem tinha assumido omandado,
aempresa responsável pela cobrança
■!estacionamento nas ruas centrais da
cidatir Voltou atrás ereduziu opreço
cobrado do» usuários do sistema,
depois de tet anunciado
nessas tarifas.

OConselho também levantou
outra importante bandeira formatando
uma campanha de moralização de
cheques, cujo foqo principal foi a
tentativa de estabelecer um acordo de
ética entre as agências bancárias

^Revista ACÊM -Março/zooz
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Nogaroli eCosta Paulo na posse do Conselho de Comércio eServiços
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Lançamento da 4* Maringá Liquida...

31comerciantes locais, buscando
diminuir onúmero de cheques
d e v o l v i d o s .

a ' ■Qa u m e n t o

AQUECENDO AS VENDAS
I ' í .

As datas especiais do comércio,
como Dia das Mães, Dia dos Pais eDia
dos Namorados, tradicionalmeme

. r E

... que sorteou um apartamentoe o s



Seguro Ouro Empresarial.
Com um currículo destes, todas as empresas vão querer contratar.
0Seguro Ouro Empresarial tem novas vantagens ainda mais atraentes. Sâo pacotes que facilitam aescolha das coberturas que
adaptam âs necessidades da sua empresa, amelhor assistência do mercado eatendimento 24 horas. Faça um Seguro Ouro Empresarial̂ ^
Quem investe tanto na empresa merece um bom seguro. ^
Comercializado pela BB Corretora de Seguros.

m a i s s e

DisponIVBl nas agAnclas ̂

0Banco do Brasil

Seguro Ouro Empresarial
w w w . a l i a n c a d o b r a s i l . c o m . b r
C e n t r a l d e A t e n d i m e n t o : 0 8 0 0 5 5 3 0 8 0 Aliança DO Brasil

Companhia de Seguros



Sivamar, Câmara, ACIM ePrefeitura:
juntos na campanha natalina

-0*3,5

E s c u l t u r a s e m a r e i a : u m d o s
a t r a t i v o s d o N a t a l d e 2 0 0 0

eram marcadas na ACIM com grandes
campanhas de venda no comercio, com
sorteio de prêmios eoutras
promoções. Nos últimos anos, no
encanto, obalanço desses eventos
passou aser deficitirio eavenda de
kits promocionais estava sempre
abaixo do esperado.

Diante disto aatual diretoria optou
!por reduzir onúmero de campanhas.

Causou uma certa polêmica na época,
entre alguns comerciantes, mas como
diz Nogaroli, parafraseando oex-
presidente dos Estados Unidos, J.F.
Keneddy: "O segredo do fracasso é
querer agradar atodos ao mesmo
tempo”.

Amedida partiu da premissa que
nesses datas ocomércio já está
naturalmence aquecido eas vendas
acontecem independentemente das
campanhas. Ofortalecimento do
comércio local prionte aregião de
influência de Maringá foi garantido
preservando duas grandes campanhas.
“Foi afórmula encontrada para não
!nerar os lojistas eao mesmo tempo

dií-:'-, I.- nosso comércio na região”.

Vários cenários foram montados nas praças para homenagear pioneiros

mercadorias, serviços, oque puder ser
comercializado. Oresultado éque os
meses de fevereiro ou março, época
que normalmente acontece n
promoção, que antes eram
considerados os piores do ano,
passaram aregistrar bom desempenho
nas vendas. Em 2002 aMaringá
Liquida entrou cm sua 5" edição já
tendo SC consolidado no calendário

atesta Ali Saadeddine Wardani, ex-
presidente do Sindicato dos Lojistas
do Comércio Varejista (Sivamar) e
atua! d i re tor de con l i rc io da ACIM.

Desse modo criou-se uma grande
campanha de liquidação (Maringá
Liquida) eacampanha dc Natal. A
primeira se configura como uma açio
de marketing institucional que
mobiliza toda acidade, liquidando

Investimentos em campanhas
movimentam aeconomia de Maringá

premiação foram gastos mais
de R$ 130 mil. Aestes se
somam os custos com mídia,
que representaram R$ 147 mil,
a l é m d o s i n v e s t i m e n t o s e m

pessoal, gráficas, impostos, que
juntos ultrapassam R$ 80 mil.

Como são auto-sustentáveis
e s t e s v a l o r e s r e t o r n a m a o s

cofres da associação, no
entanto representam oquanto a
ACIM se mobiliza para investir
no setor, prestando desse modo
um importante serviço ao seu
a s s o c i a d o .

Estruturar uma campanha
do comércio dá trabalho,

demanda tempo, pessoal bem
treinado e, principalmente
i n v e s t i m e n t o s . S e m e s s a

articulação de bastidores seria
impossível levar adiante
qualquer promoção deste
t a m a n h o .

Os recursos injetados pela
A C I M n a s d u a s ú l t i m a s

campanhas (Natal Tempo de
Grandes Emoções e5® Maringá
Liquida) dão idéia do que
representa este trabalho. Só em

« M A S « I L U fi M A K M
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comercia] da cidade. todos: adultos ecrianças.
Acampanha teve outros

momentos dignos de nota, como por
exemplo, amontagem de cenários
natalinos em diversas praças da cidade
representando as nações que ajudaram
acolonizar Maringá. Uma iniciativa
que homenageou os pioneiros que aqui
chegaram. Apromoção no comércio
foi outro grande atrativo eajudou no
bom desempenho das vendas. Qu
comprou nas lojas credenciadas
ganhou um cupom para concorrer ao
sorteio de cinco motos Honda Biz,
dois Pálios Young eum apartamento
de três quartos localizado num local
nobre da cidade. Foi amaior

premiação para uma campanha
natal ina.

Adilson Emir Santos, vice-
presidente da ACIM ecoordenador
das campanhas, aposta na tendência
crescente desses eventos. “Com
parceiros eaexperiência acumulada
teremos condições de proporcionar
uma festa ainda mais bonita ao longo
do tempo”, disse ele.

PA PA I N O E L D E R A P E L

Fazer com que Maringá se tome
uma referência nas suas festas

natalinas, atraindo turistas da região e,
no futuro, quem sabe de todo oBrasil.
As campanhas de Natal foram
pensadas com este objetivo. A
primeira iniciativa neste sentido foi o
projeto do Nata! do Milênio, que
envolvia diferentes setores da
sociedade. Oprojeto acabou não se
concretizando em toda sua amplitude,
mas partes dele foram colocadas em
prática no Natál de Paz eno Natal,
Tempo de Grandes Emoções.

Este último, em particular, deixou
marcas na memória do maringaense,
em especial com achegada do Papai
Noel, que desceu os 110 metros da
catedral preso por cordas e
exercitando técnicas de rapei. Ovelho
Noel fez de tudo durante adescida:
acenou para amultidão lá de cima;
pousou para fotos; sentou na mureta

e m

Carros, motos eapartamento:
premiação recorde na

Campanha de Natal de 2001

das janelas que ficam logo abaixo da
torre; arriscou alguns passos de
dança... Em cada ato centralizou todas
as atenções da multidão que se
concentrou nos arredores da catedral.

Foi um espetáculo que emocionou a

n o v o s

PESSOAS COM VISAO DE FUTURO

Admin is t rar uma ent idade como aACIM,

integrando presente efuturo étarefa para
pessoas ousadas, criativas ecompetentes.
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mParabéns aiodos aqueles que contribuiratn para osucesso da ACIM. ?
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Desempenho de qualidade
Aprimeira vez que se falou em

certificação na ACIM foi no final da
gestão do presidente Pedro Granado,
em fevereiro de 1996. Já naquela
época aidéia de implantar osistema
da qualidade visava conseguir um
padrão único eeficiente
controle sobre os serviços prestados
pela associação.

Acertificação acabou
acontecendo quase cinco anos
depois, em agosto de 2001,
configurando-se como uma das mais

Festa de certificação:
homenagem atodos

presidentes

e m a i o r

importantes conquistas dentro da
atual gestão. Mas Nogaroli faz
questão de dividir omérito
lembrando que ele éfruto de
somatória de esforços de todos
ex-presidentes eex-diretores

u m a

lAbLââíK. Jfiáik.o s

que ja
passaram pela entidade. Em especial

precursor Américo Marques Dias,
oprimeiro presidente. Tanto é, que

entrega do “prêmio”, Nogaroli fez
justa homenagem atodos

presidentes epediu que Marques
Dias recebesse oficialmeme o
documento em nome da ACIM.

Com oselo ISO 9002, emitido
pelo Instituto de Tecnologia do
Paraná (TecPar), aACIM tornou

a o

n a

u m a
o s e x -

Ivanete Pagnan recebeu odiploma
e m n o m e d o s f u n c i o n á r i o s

F r a n c i a n e G a l o t o c o n d u z i u

op rocesso de ce r t i ficação
- s e a

quarta associação comercial do Brasil
aser certificada. Para os associados a
conquista éde grande valia àmedida
que garante oaperfeiçoando
contínuo de produtos cserviços. O
diretor Carlos Alberto Würmeister
acompanhou diretamente os
diferentes estágios para acertificação
epara ele apadronização dos
jwxessos contribuiu para o
cnxuganifnto de etapas
desnecemarUs, para diminuição dos
desperdício.-, |.ara melhoria dos
trabalhos epara objetividade das
açoes .

Nogaroli ressalta que hoje é
difícil retroteder eimaginar aACIM
como era antes. Na sua avaliação a
implementação da ISO 9002

^Revista ACM -Março/2002
Odiretor Carlos Alberto Würmeister foi homenageado em nome da diretoria
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Confeccionados em brim peletizado ou Tactel,

atendem aos mais avançados métodos de fabricação,
podendo ser personalizados com gravação

emborrachada, transfer ebordados.
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Linha esportiva eviagem em diversas
cores etamanhos, confeccionados

em Nylon ou Bagum.
w
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>

Modelo gola pólo, A
produzidas em malhas
piquet, com gravação
em Silk-Screen,
transfer ou bordado.
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propiciou maior organização,
formalização de responsabilidades,

e n t r e o s s e t o r e s .mtegraçao
agilidade na resolução de problemas,
capacitação equalificação funcional,
melhoria no atendimento emaior

fiabilidade aoe c o nsegurança
cliente.

Mas ele também fala de sua
preocupação com ofuturo.
“Sabemos que acertificação é
apenas um começo, servindo como
base para oaperfeiçoamento

Durante oprocesso de
certificação taram elaborados

mais de 130 documentos
edistribuídos mais de 600 Américo Dias recebeu ocertificado do diretor da TecPar, Júlio Félix

contínuo, pois as novidades do
mercado epermanentes exigências
c o n d u z e m à r e v i s õ e s e n o v o s

incrementos nos processos”.
Seguindo adiretriz de

aprimoramento, opasso seguinte é
adequar osistema para anova versão
da norma einformatizar a
sistemática de controle de
documentos. Outra novidade éo

projeto Conexão ISO, cuja essência
está no conceito de irradiação do
sistema de qualidade. Oprojeto, já
em andamento, visa sensibilizar e
estimular os sindicatos eassociações
aimplantarem oprograma da
qualidade, objetivando o
fortalecimento das entidades. Jantar para comemorar acertificação reuniu políticos elíderes assoclativistas

\
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Incubadora tecnológica
se consolida no mercado
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As empresas incubadas estão instatadas num prédio da UEM

AIncubadora Tecnológica de
Maringá atua no mercado desde
março de 2000 efoi formada através
de um convênio entre dez entidades
civis (entre elas aACIM) e
governamentais, incluindo aUEM. A
Incubadora nasceu da união do
Projeto Genesis -um programa do
Governo Federal de apoio àcriação de
novas empresas, formadas por
estudantes ou profissionais recém-
graduados -eoCodem, investindo no
trabalho desenvolvido pelo
Departamento de Informática da
universidade.

Com quase dois anos em atividade,
ela apresenta avanços significativos.
Suas empresas incubadas já
participaram de feiras eencontros em
nível nacional einternacional ejá
receberam prêmios importantes em
seus poucos anos de funcionamento.

Apenas para dar alguns exemplos, a
empresa incubada Eveii Sistemas em
Multimídia,
maior repercussão oPorTTool, um
simulador de sistemas digitais,
conquistou, em 2001, o18° lugar no

concurso nacional do Programa de
Capacitação de Recursos Humanos
para Atividades Estratégicas
(RHAE), vinculado ao Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico eTecnológica (CNPq) e
ao Ministério de Ciência e
Tecnologia.

Outra empresa, aBS2, recebeu, em
2001, oprêmio Top Cadê -os
melhores da internet -do site Cadê,
como omelhor site brasileiro sobre
saúde do mês de maio. Este prêmio
colocou aempresa entre as 12
melhores do país. Em outubro,
compareceu ao Encontro
Internacional AUinvest Bilbao,
realizado na Espanha. \

Para opresidente do Conselho
Gestor da Incubadora ediretor da
ACIM, Carlos Walter Martins Pedro,
oavanço alcançado vai gerar mão-de-
obra de qualificação ede
especialização mais adequada para a
indústria regional. "O objetivo maior
étrazer mais emprego, mais rendas e
melhorias para nossa comunidade”,
afirmou.

Ligue (44)2 IH-15.^0 epeça avisita
de um representante PAM.

produto deque tem como
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Nova fronteira agrícola
Maringá épólo geográfico de

uma região predominantemente
agrícola. Esse fato, aliado a
preocupação com o
desenvolvimento regional,
motivou acriação de uma diretoria
de Agronegócios, cujo principal
projeto consiste em alavancar o
progresso de uma área de 3,2
milhões de hectares de solo
arenito, na qual estão inseridos
107 municípios euma população
de 1,7 milhão de habitantes.

Dessa área total, 2,3 milhões de
hectares são de pecuária. O
problema com omodelo de
pecuária praticada na região reside

desgaste do solo ena falta de
investimentos em sua recuperação,
reflexo da mentalidade da maior
parte dos fazendeiros. Sem
resgatar fertilidade, osolo

p :
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ACIM organiza palestra para falar do projeto Arenito Nova Fronteira com Luiz Lourenço

Legislativa esancionada pelo
governador Jaime Lerner. Alei
facilitou oacesso adiversas linhas
de financiamento disponíveis em
programas específicos da pecuária
de corte eno “Paraná 12 Meses”.

Graças aisso oBanco do Brasil
destinou R$ 2,3 bilhões para a
região, com liberação gradativa
dos recursos ao longo dos
próximos cinco anos, sendo R$
100 milhões só nesta safra.

Os esforços comuns estão
garantindo que pouco apouco
pastos sofríveis cedam lugar para
lavouras de grãos -soja
principalmente -que já se
espalham por cerca de 130 mll
hectares em todo oNoroeste.

Opresidente da Cocamar e
diretor de Agronegócios da
ACIM, Luiz Lourenço, acredita

dentro de cinco anos aárea

depois, mobilizar outros
segmentos da comunidade
paranaense em torno do programa.
Deste modo, instituições comc o
Codem, aFederação da
Agricultura do Estado do Paraná
(Faep), aFederação das Indústrias
do Estado do Paraná (Fiep), a
Federação das Associações
Comerciais Industriais e
Agropecuária do Paraná (Faciap),
Prefeituras da região eaprópria
ACIM, formaram um coro único
na luta contra oempobrecimento
econômico do Noroeste.

Oprojeto ganhou expressão e
2000, baseada nas pesquisas do

lapar, aSecretaria da Agricultura e
do Abastecimento (Seab) lançou o

‘Aren i to Nova

a r e n o s o

passa acomportar menos animais
etorna-se improdutivo. Isso
explica amiséria de muitos
municípios.

Asolução veio através de um
projeto pioneiro, envolvendo o
consórcio entre agricultura e
pecuária, eque aACIM não
pensou duas vezes para dar seu
apoio.

0 .

Iniciado em 1997, 0 p r o j e t o

recebeu adesão, já no primeiro
ano, de instituições
Cooperativa de Cafeicultores e
Agropecuaristas de Maringá
(f !camar), oInstituto
Agro,̂ 3̂mico do Paraná (lAPAR),
aUniversidtdc Estadual de
Maringá (UEM) ,empresas do
setor privado que ofereceram
maior respaldo aesse esforço
através da doação de recursos
técnicos, profissionais e
financeiros.

c o m o a

e m

I
p r o g r a m a

Fronteira” apoiando os avanços da
integração agricultura-pecuária.

Paralelamente odeputado
estadual Divanir Braz Palma,

q u e

possa chegar a500 mil hectares de
grãos e700 de pastagens
revitalizadas, somando 1,2 milhão

apresentou oprojeto Arenito
Nova Fronteira, cuja lei n° 13.128
foi aprovada pela Assembléia eiva eAACIM conseguiu, tempos

^Revista ACÊM -Mafço/2002
de hectares.



r ISVfiTTOS NEGÓCIOS EM UM SÓ DIA?

Quer uma idéia
FÉRIAS COM HORA PARA COMEÇAR?

para resolver isso?
I J

COM CONFORTO ESEGURANÇA.

Vá de Táxi Aéreo Empresarial, ovôo certo na hora que você quiser.
Com aeronaves novas epilotos que passam por treinamentos na
FlightSafety Internacional em Lakeland, nos Estados Unidos,
fazemos voos para todo oterritório nacional epara os países do
Mercosul oferecendo um atendimento personalizado, com toda
segurança, agilidade, conforto epraticidade que você precisa.
Por isso, você não pode deixar de conhecer ojeito mais fácil
de chegar sem atrasos eperda de tempo. i

l-T FRETEAMENTO DE AERONAVES. VÔOS NACIONAIS EINTERNACIONAIS.

ATENDIMENTO 24 HORAS.c *

Drara nr Júlio Junqueira, 88-10® Andar -Sala 1002 -Centro -Arapongas -PR
Kraça v. 275-3993 /Celular: (43) 9972-3435

e-mail: tae@onda.com.br^ÁXI AÉREO EMPRESARIAL
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Associatívismo de resultado
As associações comerciais hoje

estão organizadas em 2.038
municípios, congregando mais de 2,5
milhões de empresários. As federações
estaduais eaConfederação das
Associações Comerciais do Brasil
(CACB) vêm trabalhando no sentido
de mostrar aforça que tem osetor.

Adiretoria da ACIM tem
procurado se aproximar ainda mais das
suas entidades “mães”: Faciap eCACB,
Diferentes caminhos
cumprir este objetivo.

Na Faciap, por exemplo, ofato de
Nogaroli ocupar atualmente acadeira
de vice-presidente garantiu maior
visibilidade tanto para aACIM quanto
para Maringá, melhorando um rela-

s e r v e m p a r a

cionamento que era considerado bom.
Desse modo a a s s o c i a ç a o

incorporou diversos projetos da
federação, adaptando-os
realidade local. Um dos

Jefierson Nogaroli eLuiz Otávio Gomes, presidente da CACB

para a
m a i s

expressivos foi aadesão ao convênio
firmado entre oTribunal de Justiça do
Paraná ea

I

I

Faciap, que facilita oacesso
das mícroempresas aos Juizados
Especiais.!

Agrande novidade do convênio éa
possibilidade das mícroempresas
ingressarem com ações até 40 salários
mínimos para julgamento pelos
Juizados Especiais. Quando o
convênio entrar em funcionamento, a
ACIM será oelo de ligação
empresas eoJuizado Especial de
Maringá, dando suporte material,
inclusive, colocand ofuncionários
trein.idos àdisposição da Justiça, oque
agilizará atramitação das causas até o
«u julgamento.

Segundo opresidente da Faciap,
Ari;-'. Akcl. existem mais de 200
mil mi:

Convênio com Faciap ajuda empresários

fundos", f r isou.

Adiretoria da ACIM elogiou a
iniciativa que criou uma vertente
import.intc para combater a
inadimplência cpor sua vez
impulsionar os negócios de pequenos e
microempresários, que são os que mais
sofrem com os maus pagadores.

ACIM eFaciap também se uniram
para implantação do Projeto
Empreender em Maringá. Oprograma
éuma iniciativa do Schrae eestá
presente em todo oBrasil. Aidéia é
fortalecer as micro, pequenas emédias
empresas, através da sua organização
em Núcleos Setoriais junto às
associações comerciais. Seu objetivo é
contribuir para oaumento da
competitividade através de uma melhor

e n t r e a s

Conlodei^óo
dos Associo','””

Comoiciai»
doBrosil

,4'resas no Paraná, daí a
importância d-> .rinvênio. “Todas as
270 associações i. jocrciais cas 155
comarcas do Estado vão panicipar
des.sa iniciativa, beneficiando
diretamente as microempresas que
perdem dinheiro ao deixarem de
reivindicar na Justiça opagamento de
dívidas eacobertura de cheques

FHC: presente no evento da CACB

organização de suas demandas edos
processos de autodesenvolvimento.

Em Maringá, mais de 80 empresas
participam do programa, divididas em
cinco núcleos: informática, autopeças,
automecãnicas, moveieiros egráficos.

As empresas de cada núcleo
reúnem com regularidade para discutir

s e!
s e m
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XII Congresso Brasileiro
das Associações Comer

os problemas do seu setor ebuscar
soluções. Na programação também
estão seminários, palestras e
treinamentos. Através dessas diversas
ações, 0projeto proporciona caminhos
para que os diferentes Núcleos
Setoriais criados conheçam seus
pontos fortes efracos, eaprendam a
crescer em conjunto.

EM SINTONIA COM A
CONFEDERAÇÃO

Ore lac ionamen to en t re AC IM e
CACB também se estreitou nas
últimas gestões. No fina! do ano
passado opresidente da Confederação,
oalagoano Luiz Otávio Gomes, esteve
cm Maringá, atendendo oconvite de
Nogaroli para acompanhar acerimônia
de entrega da certificação ISO 9002.
Falou aos empresários locais sobre as
principais bandeiras levantadas pela
CACB efoi muito aplaudido.

Aproveitou aviagem para conhecer
omodelo da cooperativa do
comerciante edo Inst i tu to de

Desenvolvimento Regional (IDR), os
quais já tinha referência pelo contato
com Nogaroli.

Oresultado deste encontro veio
pouco tempo depois, em forma de
convite. Opresidente da ACIM eo
presidente do Sicredi Metropolitano,
Luiz Ajita, foram chamados a
apresentar um painel dentro do 12®
Congresso Brasileiro da Confederação
das Associações Comerciais do Brasil,
realizado no mês passado, em Brasília.
Nogaroli falou sobre asustentabilidade
das associações comerciais, tendo
como base, aexperiência da ACIM, e
Ajita da experiência pioneira da
cooperativa de crédito do comerciante.

Oevento reuniu mais de 800
empresários, representantes de
entidades de classe elideranças
empresariais epolíticas de todo o
Brasil. De Maringá partiu uma
comitiva, integrada por 28 empresários,
para assistir oevento eentre os
integrantes estava ofuturo presidente
da ACIM, Ariovaldo Costa Paulo.

Ele considerou positiva a
participação da associação local num
evento de grande repercussão. “Foi
como estar numa grande vitrine, na
qual aACIM pôde mostrar seus

Vários projetos da ACIM são mostrados no congresso da CACB

Associações da
região também
part ic iparam do
e v e n t o e m
B r a s í l i a

projetos econquistas, servindo dc
modelo para outras associações”,
avaliou. Pela repercussão da palestra e
pelo interesse demonstrado pela
platéia, ele calcula que daqui para
frente aassociação será procurada por
entidades dc todo oBrasil que queiram
conhecer dc perto omodelo de gestão
apresentado naquele evento.

Para opresidente da ACIM este
Congresso foi um marco importante
para aclasse empresarial representada
pelas associações, que embora seja
numerosa não usufrui de grande
expressão nas esferas mais altas do

‘Ainda somos pouco ouvidos
com as federações

Fernando Hennque Cardoso
presidente, Marco Maciel -éum sinal
positivo na avaliação de Nogaroli.

FHC encerrou o12" Congresso
com apalestra: Um Brasil de
Resultados. Falando antes dele, o
presidente da CACB foi saudado de pé
pela platéia, quando defendeu a
implantação imediata da reforma
tributária que vem sendo adiada há
quatro anos. Segundo Luiz Otávio, o
nosso sistema tributário éanacrônico e

inadequado, podendo ser modificado
ainda neste mandato presidencial.

Ape.sar de todas as dificuldades,
Fernando Henrique garantiu que,
nestes últimos meses d̂  t,cverno, não
vai “deixar de se
críticos econclamou todos
participantes afazerem demandas
junto ao Congresso Nacional pela
implantação de uma reforma tributária.

Ocanal de negociação foi aberto,
cabe aos empresários, organizados pelo
âssociativismo, não deixar que ele se
feche”, disse Nogaroli.

Maiço/2002 -Kevlsta ACIM

e o v i c e -

g o v e r n o .

se comparados
estaduais da indú.stria”, protestou.

Mas ele aposta em mudanças, uma
vez que oGoverno “começa asentir a
força que têm as associações
comerciais”. Ele destacou oexcelente

meter” em problemas
o s

trabalho do presidente da CACB que
está ajudando amobilizar osetor. A
presença neste evento das duas maiores
autoridades do País -opresidente
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Política em benefício do empresário
Embora seja uma entidade

apartidária, aACIM tem
participado das questões políticas
diretamente ligadas aos interesses
da comunidade e, por vezes,
liderado ações eprojetos capazes de
influenciar as decisões neste setor
ja que representa importante
segmento da sociedade local.

Neste sentido, um dos fatos
marcantes foi acampanha "Maringá
vai ganhar -Vote para deputado",
promovida pela associação com
grande apoio da comunidade. O
princípio básico da campanha era
simples: quanto maior onúmero de
representantes da cidade eregião na
Assembléia Legislativa ena Câmara
Federal, mais aumentaria sua força
política.

Aidéia era

Campanha “Vote para Deputado”: pleno êxito

'palanque”, todos os que
c o n s c i e n t i z a r o s

eleitores avotarem enão anular
c o n c o r r e r a m a o c a r g o n o p r i m e i r o

eno segundo turno.
seus votos. Os resultados foram
satisfatórios: na eleição para
Deputado Federal em 98, quando
da realização da campanha, Maringá
registrou 72% dos votos válidos,
enquanto na eleição anterior este
número não passou de 54%. A
campanha ainda foi um
relacionamento entre as classes
empresarial epolítica.

No início deste

Ainiciativa propiciou aos
diretores econselheiros da ACIM,
etambém de outras entidades

representativas, um conhecimento
mais amplo das propostas de cada
político edesse modo uma escolha
com embasamento. P r e s e r v a d o b o m r e l a c i o n a m e n t o

entre políticos eempresários
m a r c o n o

mesmo ano, a

ACIM havia aderido àcampanha
promovida pela Justiça Eleitoral
para aumentar onúmero de

eleitores de Maringá. Oobjetivo foi
alcançado: passou-se de 174 mil
para 190 mil eleitores, na época.

Em 2000 acampanha teve
coî iinuidade edesta vez ocolégio
eleitoral che,ioua200 mi!
Este também miÍ um ano eleitoral e

aasstAiação abriu espaço
para que os candidatos àprefeito
do município apresentassem
planos de governo edebatessem
suas propostas com aclasse
empresarial. Passaram por este

Associação Coi

v o t a n t e s .

c o m I S S O

s e u s

Candidatos passam pelo “palanque” da ACIM

^Revista ACIM ■Março'2002



Valorização de taleotos
prêmio se consolidou como um
dos mais significativos títulos
regionais concedidos àclasse
empresarial. Oprimeiro aser
agraciado foi Wilson de Matos,
hoje reitor do Cesumar.

Foi sucedido por um
empresário do setor industrial:
Benito Finco, proprietário da
Color Finco Indústria eComércio
de Equipamentos Fotográficos,
que funciona em Maringá desde
1983. Oprêmio ajudou atornar
pública atrajetória de sucesso
deste empresário que embora
detenha cerca de 55% do mercado
nacional no setor, ainda era pouco
conhecido entre acomunidade
local.

OPrêmio Empresário do
Ano foi criado para homenagear
pessoas que se destacam no setor
produtivo elutam pelo
desenvolvimento da comunidade
maringaense, servindo para
estimular acompetitividade
saudável entre os empresários
locais.

Oprojeto éuma ampliação
do prêmio Comerciante do Ano,
criado, em 1980, pelo Sivamar e
que homenageou durante 19
edições empresários do setor, em
comemoração ao Dia do
Comerc ian te .

Em 1999 os organizadores
ampliaram aabrangência do
título, abrindo espaço para que
empresários de outros segmentos
produtivos, enão só do
comércio, concorressem ao
título. Desde então apremiação
passou aser uma realização
conjunta entre ACIM, Sivamar,
Coordenadoria Regional da Fiep
eAssociação Paranaense de
Supermercados Regional
N o r o e s t e .

Finco entrega estatueta aLuiz Lourenço...
‘ ! A

. . . Um ano an tes e l e hav ia r eceb ido
oprêmio das mãos de Wilson de Matos Em 2001, Luiz Lourenço,

presidente da Cocamar, foi eleito
Empresário do Ano. Era o
reconhecimento da comunidade
empresarial pelo importante
trabalho de reestruturação àfrente
daquela que hoje pode ser
considerada amaior empresa da
cidade etida como uma das

principais cooperativas do Paraná.

Entidades patronais de vários
setores têm uma participação
indireta àmedida que cada uma
indica uma listra tríplice, sendo
que os empresários com maior
número de votos participaram da
eleição final.

Logo nas primeiras edições o
9=

C O I V I E I X I T A I I \ i T E l _ I G E I V T E

Voce JA UTÍUzOU OVASpEX pARA SUA ENCOMENcIa?
RVocê coNhECE aopçÃo Vaspex̂ Carqo para encomencIas dE maíor peso?

Você saBía oue aÍNdúsTRÍA ái coníecções tem uma TAbeU especíFíca para seu transporte?
Você sAbiA oue oVaspex ATENdc 4200 cidAdES do BrasíI?
Você sAbÍA oue nossos preços são menores oue aconcorrêncía em 99% dos casos?

m m m
rrHTTi = n i r r r
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Cultura expurtadnra
Numa época em que empresários

de vários setores voltam os olhos
para omercado externo, aACIM
mantém um centro de fomento ao
comércio internacional, fruto da
parceria entre aprópria associação e
oSebrae-PR, com oapoio da
Prefeitura de Maringá, da Faciap e
da Fiep.

EaCasa Mercosul, hoje
reconhecida como aentidade de
melhor estrutura do interior do País
na prestação de serviços na área de
importação eexportação.

Em quatro anos de atividade, ela
tornou-se uma aliada importante
dos empresários da região Noroeste
do Paraná, principalmente os
pequenos, médios emicros, que
graças auma assessoria ampla e
especializada, pouco apouco estão
descobrindo novas oportunidades de
fomentar negócios no mercado
e x t e r n o .

Só no ano passado foram
totalizados cerca de 160
atendimentos amicroempresários;
1100 apequenas empresas; 1700 a
médias empresas; ecerca de 800
atendimentos agrandes empresas.

“Criamos aCasa Mercosul com
ointuito de formar uma cultura para
exportação”, anuncia opresidente da
ACIM. Com esse objetivo, a
entidade implanta projetos voltados
ao desenvolvimento das empresas
junto àcomunidade econômica de
todos os continentes; mantém
constantes treinamentos, de forma
(fu« novos negócios possam surgira
partir do conhecimento das
de imporc<.4.7 cexportação;
organiza miŝ s empresariais para
países do Mercosul, Europa e
América do Norte, inclusive
participação em rodadas de
negócios; cJsresta um atendime
ao empresário que pretende negociar
com oexterior. Isto inclui, entre

i r

Comitiva em visita aPortugal Cursos ensinam regras de mercado

IPRONOEX,
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Ministro Botafogo Gonçalves vem aMaringá para lançamento do Pronoex
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outros itens, aclassificação tarifária de
mercadorias; formação de preços na
importação ena exportação de
produtos; dados estatísticos de
exportações brasileiras etendências de
mercado para os principais produtos
de nossa pauta de exportação; e
legislação aduaneira.

Outro ponto importante éque, por
delegação da Faciap, aCasa Mercosul
está autorizada aemitir Certificados de
Origem dos mais variados tipos. Só
ano passado foram emitidos 205
documentos.

n o

PARCERIA NO ENCOMEX

AACIM, por meio da Casa
Mercosul, ocupou um papel de
destaque no ano passado, quando
Maringá foi sede do 37° Encontro de
Comércio Exterior, oEncomex.
Encontros como este são realizados
regularmente em diferentes regiões do
Brasil, econsistem
desenvolvido pela Secretaria de
Comércio Exterior (Secex),
subordinada ao Ministério do
Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior para facilitar
engajamento do empresariado
brasileiro no processo exportador.
Maringá foi aprimeira cidade do
interior do Paraná asediar
e0apoio logístico da Casa Mercosul
foi um fator decisivo para escolha do
local.

em um programa

o

o e n c o n t r o Rodada de negócios com assessoria Governador do Paraguai na ACIM

ACasa Mercosul também foi
escolhida pelo EuroCentro {uma
espécie de escritório de representação
d.T união européia que visa incentivar a
geração de negócios em diferentes
s e t o r e s entre empresas da Europa eda
*'mérica Latina, com ênfase
j-̂ -r̂ -rias comerciais) como
colatwfadora oficial no Paraná, ficando
encarregada de captar
dar aelas todo
necessário,

p a r a a s

as empresas e
u«pompanhamento

Está sendo viabilizado oprojeto
que irá elevar aentidade àcategoria de
Instituto Casa Mercosul, conferindo-
lhe uma identidade jurídica e,
conscqüentemente, maior autonomia
de gestão. Casa Mercosul organiza vinda do conselheiro comercial dos

Estados Unidos, Miguel Pardo de Zela
^RovIsIbACIM -Março/2002
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0banco do comerciante
C e r c a m e n t e o S i c r e d i

Metropolitano éoprojeto no qual a
marca vanguardista da gestão de
Nogarali foi impressa com mais
intensidade. Lançado pela associação
em novembro de 1999, oSicredi
Metropolitano éuma cooperativa de

"crédito mútuo dos comerciantes,
integrada ao Sistema das
Cooperativas de Crédito do Paraná.

Aviabilização da idéia exigiu
dezenas dc reuniões, inúmeros
contatos ecentenas de horas de
estudo. Vez por outra se deparando
com adescrença de alguns. Quando
finalmente oBanco Central deu o
aval autorizando ofuncionamento da

cooperativa, outra batalha teve
início: reunir os cooperados efazer a

E s t o r n o s
1 d e c o r o n o M

s
í,

I
y

t.

j ;

Cooperativa éparceira em muitos eventos

P O R Q U E C O M P L I C A R . . .
S E D Á P A R A S I M P L I F I C A R ? ? ?

Seguro Yasuda
Empresarial Simples

TODA SEGURANÇA ESIMPUCIDADE QUE SUA EMPRESA PRECISA

OSeguro Yasuda Empresarial Simples foi criado para garantir asegurança dc sua empresa, de forma simples eeficaz.
Você pode escolher entre 5planos dc cobertura segurando oprédio, suas dependências eoconteúdo do imóvel
(máquinas, equipamentos, matérias-primas, produtos acabados, móveis cutensílios cm geral) contra incêndio,
queda de raio eexplosão. Ecobre, ainda, pagamentos dc indenizações por responsabilidade civil, transferência do
negócio para outro local, despesas fixas em virtude dc paralisação cperda dc renda de aluguel. Toda esta segurança
para sua empresa com amaneira mais fácil esimples de contratação, -só podia ser mais um produto Yasuda.

APROVEITE: PROMOÇÃO EXCLUSIVA PARA ASSOCIADOS DA ACIM, CONDIÇÕES HEALMENTE EXCEPCIONAIS
CGMERCIALtZAÇAO

RPS ! Y a s u d a
S E Q u n o s

RPS Adm. eCorrelora de Seguros S/C Ltda
Av. Prudente de Moraes. 842 -Maringá/PR -Telefai: (44) 224-3476

wwvir.maringa.com/rps rps@wnel.com.br

Av. HIgienópolis, 32 !12° andar -Sala 1204
Centro !Londrina/PR -Tel: (43) 322-1182 !Fax; (43) 323-0595

w w w. y a s u d a . c o m . b r
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integralizaçáo de capital.
Acooperativa foi inaugurada com

26 cooperados e100 mil reais em
depósitos. Hoje, menos de 2anos e
meio depois, ainstituição conta com
aparticipação de mais de mil
associados, administrando uma
carteira de RS 5milhões. Melhor, a
cooperativa do comerciante foi
considerada dentro do sistema aque
mais cresceu no último ano.

SERVIÇOS IGUAIS AOS
DE UM BANCO

OSicredi Metropolitano é
pioneiro no sistema cooperativista
de crédito mútuo voltado para o
comerciante esuas atividades são
similares às de um banco comercial,
com produtos eserviços como
empréstimos, seguros, cheque
especial ecartões de crédito. Os
juros, contudo, são mais baixos ehá
isenção de algumas tarifas.

Esse diferencial épossível, porque
cooperativas de crédito operam

com 100% dos valores depositados à
vista eàprazo, pois ao contrário dos
bancos, estáo liberadas do depósito
compulsório, junto ao Banco
Central. Além disso, têm isenção de
l O F .

Jantar em comemoração ao aniversário da cooperativa

_u.sc\MKNTO"

a s

Cheque troco: uma das parcerias Cooperados econsultores; foto histórica

Ainstituição atende os
cooperados da região metropolitana
de Maringá, que abrange também
municípios dc Mandaguari, Marialva,
Sarandi, Paiçandu, Mandaguaçu,
Angulo eIguaraçu.

Para opresidente da cooperativa,
Luiz Ajita, os bons resultados são a
certeza de que ainiciativa está
'■eguindo seu objetivo inicial: dar
comerciante apoio financeiro para
incremento da atividade produtiva
ítravés da criação de linhas de

Ütn mais acessíveis, sem
■!í fcom juros mais baixos.

Aparccfia banco/empresário já
rendeu bons
cooperativa assii!*.u convênio
Arcomar (Associação dos
Revendedores de Combustíveis de
Maringá), através do qual
empresários do setor passaram a
fornecer aos caminheiros cheques

A C f M
r

à C J M n tZSS£9 i
o s

/ :
l

A)ita fala do projeto àempresárias E n c o n t r o c o m e x e c u t i v o s d o s i s t e m a
a o

pré-emitidos pelo Sicredi na troca de
cartas de fretes.

Aadesão do Sicredi em
campanhas do comércio possibilitou

de cheques para os lojistas.
Destaca-se ainda, em diferentes

linha financiamento

atenda 60% da necessidade de
empréstimo empresarial eparticipe
de até 40% do movimento financeiro
do município. E, oque émais
importante, Ds recursos captados
através da instituição serão
investidos aqui mesmo, na região.

Ainiciativa bem sucedida
motivou aFaciap aincentivar a
criação de sistemas cooperativistas
entre suas filiadas, tomando a
experiência de Maringá como
m o d e l o .

buioc
a t r o c a

Em 2000 a m o m e n t o s , u m a

aberta para opagamento 13° salário
de funcionários efinanciamento de

c o m a

missões empresariais.
Novas parcerias são feitas atodo

Aprevisão éque dentro
de pouco tempo acooperativa

o s

m o m e n t o .

^Revista ACIM -Março/2002



Empresa com responsabilidade
Com foco voltado para as

questões de responsabilidade social, a
ACIM está viabilizando a
implantação de uma fundação, a
Fundacim, que será obraço da
entidade neste setor. Pela
programação, oprojeto estará
incluído na carteira de serviços
prestados pela associação apartir dos
próximos meses.

Por hora ele vem sendo
apresentado para diferentes setores da
sociedade, entre eles imprensa,
instituições assistenciais. Conselho
do Comércio eServiços, entre
o u t r o s .

futuros.Marquezini ressalta ainda que
aFundacim prestará um amplo
trabalho de assessoria às instituições,
seja no tocante ao planejamento de
projetos sociais eao seu
gerenciamento administrativo, seja
no treinamento de voluntários.

Outro ponto importante diz
respeito acaptação de recursos para
projetos sociais, uma dificuldade
comum amuitas empresas e
instituições. “Os recursos existem, o
importante ésaber onde ecomo
buscá-los”, garante apresidente do
conselho. Ameta éfazer com que as
entidades possam desenvolver
mecanismos de auto-
sus ten tab i l idade.

Neste mes, oConselho da
Mulher Executiva Empresária
programou um evento, cuja renda foi
revertida para afundação; oBaile 4
Estações realizado no antigo
aeroporto. Junto houve uma
exposição de fotos de mulheres da
sociedade maringaense.

Sobre aFundacim, Nogaroli disse
0seguinte: “É nossa resposta aos
desafios da construção de uma
sociedade mais justa eigualitária”.
Segundo ele, aassociação buscou
inspiração em organizações similares
que também dão apoio aos projetos
de responsabilidade social. Contudo,
aFundacim ganhou uma identidade
própria eúnica, estando totalmente
enquadrada àrealidade local.

Em linhas gerais, aFundacim será
um canal para viabilização de ações
voluntárias ede contribuição social
das empresas de Maringá. A
pretensão éaumentar edirecionar a
participação dos empresários nos
programas sociais, seja
disponibilizando aestrutura da
empresa para este fim, seja
incentivando ovoluntariado ou

Luiz Marquezini:
presidente da Fundacim

contribuindo pessoalmente com o
p r o j e t o .

Nomeado para presidência da
Fundacim, Luiz Roberto Marquezini
Oadiantou que otrabalho terá muitas
vertentes. Para ele, fazer um
diagnóstico social eestabelecer
prioridades de ação, éum dos

Nossa idéia écriar

Ê È M . * ^

4
i m primeiros passos,

um banco de dados social que irá
mapear as entidades que acuam em
Maringá, quem são as pessoas
atendidas por elas, carências do setor,
coutros dados importantes”, explica o
empresário. Alimentado
constantemente, este banco irá servir

1

i M * l

!\L
de base para muitos projetos. Atuais eBaile 4Estações; renda para Fundacim

CENTRO DE CONVENÇÕESÍAUSTRAS ■ ^

ANCHIETA

*140 Lugares
!Som Ambienle
!Microfone sem fio
!Retroprojetor
!Quadro negro /Telõo
!Flip-Chart
!IV eVídeo
*Socado para descanso
!Ar condicionado
!Cantina emuito mais!

H C i m i ã a

- 5 0 0 9 c / 2 2 7 - 5 0 0 6 r / 9 9 7 2 - 4 5 9 4

í S\>f

Av. Anchieta, 1.140 -Zona 02 -(continuação da Av. Soo Paulo) -CEP 87010-350 -Maringá -Paraná
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Integração com acomunidade
Antes mesmo da Fundacim, o

envolvimento com as questões sociais
era uma realidade na ACIM. A
participação no projeto Formando
Cidadão, criado através das
Secretarias Estaduais da Criança ede
Segurança Pública, serve de exemplo.
Ela se deu pelo apadrinhamento dos
jovens maringaenses que recebiam da
ACIM meia bolsa-auxílio.

Houve participação idêntica na
extinta Escola de Jardinagem, nascida
de uma idéia do ex-vereador Basílio
Baccarin eviabilizada através de
convênio entre Prefeitura eUEM.

AACIM também financiou e
intermediou aimplantação do sistema
da Qualidade dentro do 4° Batalhão
da Polícia Militar edoou,
de comodato, 20 rádios
comunicadores para acoorporação,
garantindo mais agilidade para a
polícia emais segurança para a
população.

Foi pensando era segurança que a
diretoria da ACIM apoiou avinda dos
novos delegados da Polícia Civil de
Maringá, que na ocasião solicitaram a
doação de três computadores. Além
disso, os diretores ealguns membros
do Conselho de Comércio eServiç
mantiveram, em 2000, um caixa de R$
2mil mensais para custear despesas da
polícia.

u m

« .

em reg ime t *

Escola de formação de Jardineiros

Universidade do Varejo, mas
ampliando aoferta para empresários
de outros setores produtivos. Á O i ¥Com 220 horas/aula ocurso está
prestes aformar aprimeira turma. “A
formação de gente especializada para
trabalhar no varejo éuma .peça chave
que ajudará osetor ase tornar mais
competitivo”, calcula Eduardo Araújo,

o s diretor de Eventos ePromoções da
A C I M . MBA: parcer ia com aAPRAS

AACIM foi uma das entidades
que apoiou acriação da Associação
dos Amigos do Hospital
Universitário de Maringá criado 7-

braço de apoio da administração
do hospital elutar por melhorias
H U .

p a r a
' ! . r o

n o

Apresença da associação pode
'‘a também na criação da

s e r
s e *

umvcf.1.. do varejo, projeto da
Apras-Regio«*| Noroeste que
propicia cursos p-î ovens na área de
supermercados.

Aparceria ACIM/Apras também
resultou na formatação do ■
MBA Formação Gerencial

c u r s o

p a r a

Comércio eVarejo, criado apartir de
uma experiência bem sucedida da

ACIM doa equipamentos eajuda na manutenção de despesas da Policia Civil

^Rovltta ACiM -Março/2002



Convênio inédito Antônio Ferreira do Amaral Júnior,
que, segundo ele, foi oprimeiro a
acreditar na viabilidade do acordo.

Todas as empresas associadas ou
que venham ase associar àACIM e
cujo faturamento bruto anual seja de
até 6milhões, têm direito ao
financiamento. Orisco do
empréstimo não éda associação, mas
dos tomadores de crédito, que
deverão obedecer os critérios de
concessão estabelecidos pelo banco,

“Nosso empresariado já
comprovou sua capacidade
empreendedora, oque falta éoacesso
ao dinheiro ‘civilizado’. Este convênio
ajuda apreencher esta lacuna, eestá
servindo para solidificar novos
investimentos em Maringá”, frisa
Nogaroli.

Segundo informações do próprio
Banco do Brasil até agora cerca de 20
empresários da cidade, amaioria do
setor industrial, estão se beneficiando
com oconvênio. Do total de

do CooperFat, RS 570 mil já foram
liberados, outros RS 300 mil
receberam aprovação do banco,
ainda precisam cumprir as últimas
formalidades para liberação do
dinheiro ecerca de RS 1milhão em
solicitação de empréstimo está em
processo de análise. Ovalor médio
dos financiamentos, segundo os dados
fornecidos pelo banco, gira em torno
de 100 mil.

Um convênio inédito assinado no
ano passado com oBanco do Brasil
está dando fôlego novo aos
empresários da Cidade Canção. Ele
abrange diversas linhas de crédito,
totalizando R$ 25 milhões de recursos
disponíveis tanto para custeio e
jnanutenção das empresas quanto para
novos invest imentos.

Osuperintendente regional do
Banco do Brasil, Milton Goetten de
Lima, explicou que, do total de
recursos, cerca de R$ 3milhões são do
CooperFat, disponíveis em condições
extremamente favoráveis. Oteto das
operações, neste caso, chega a200 mil
reais, com prazos de pagamento de até
oito anos, carência de até 12 meses e
juros de 4% ao ano mais TJLK

Em contrapartida, aempresa
deverá garantir acontratação ou a

o f » " «

Mport**

Nogaroli diz que convênio representa
a c e s s o a o “ d i n h e i r o c i v i l i z a d o ”

manutenção de uma vaga de trabalho,
acada 10 mil reais emprestados.

Tanto opresidente da Acim,
quanto osuperintendente do Banco
do Brasil, concordaram que a
viabilidade deste convênio pioneiro
exigiu intensa negociação. “Levamos
pelo menos cinco meses para formatar
este acordo”, disse Milton Goetten,
destacando opapel desempenhado
pelo gerente de negócios do banco, e.

r e c u r s o s

m a s

M i l t o n
G o e t t e n
d e L i m a
a s s i n a
a c o r d o

1M i s t u r a m o s
t r a b a l h o e l a z e r .

Os clássicos, os best-sellers eos mais recentes
lançamentos da literatura profíssionai: marketing, RH,

estratégia, gestão, economia, informática emuito mais.
Eainda: CDs, DVDs, CD-Roms, Hvros sobre arte,
cinema, música, decoração, aiém do melhor da

literatura nacional emundial. Vocè não acha que
anda merecendo esses presentes ?

1

B o m L i ^ r o
livraria epapelaria

MarçcVZOOZ- Revista ACIM ^



Desenvolvimento regional
Uma das maiores emelhores

conquistas que Maringl
contabilizou nos últimos anos,
foi oConselho de
Desenvolvimento Econômico, o
Codem. Resultado de um
movimento, nascido na ACIM e
no núcleo da Federação das
Indústrias do Paraná (Fiep),
denominado "Repensando
Maringá", oCodem hoje reúne
todos os setores de atividades

produtivas esuas lideranças, de
forma ampla eaberta. Sua
principal missão étrabalhar para
o d e s e n v o l v i m e n t o
socioeconômico de Maringá e Fermenton (à direi ta) assumiu apresidência

do Codem no lugar de Carlos Waller (à esquerda)r e g i a o .
Embora seja um organismo

independente, oConselho tem
uma ligação forte com a
associação emuitos dos projetos
nasceram dessa sintonia. Nos
últimos quatro anos Codem e
ACIM juntos atraíram recursos
para aUniversidade Estadual de
Maringá (UEM) aumentando a
oferta de cursos superiores.

A u n i v e r s i d a d e t a m b é m

recebeu das entidades adoação
em comoda to de 21

microscópios ede um televisor
29 polegadas para oLaboratório
de Histologia. Adoação foi um
compromisso assumido pelas
lideranças empresariais de
Maringá com areitora Neusa
Altoé, que em 2000 solicitou
dos presidentes das duas
entidades apoio na obtenção
desses equipamentos. Condição
essencial para que auniversidade
ampliasse onúmero de vagas

Reuniões públicas
d i s c u t e m a i n c l u s ã o

de Maringá na rota
d o G a s o d u t o

ORav/staACIM -Marçoy2ü02
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LOCAÇAO DE SALAS
E E Q U I PA M H T O S

PARA TRElHAmiirOS

m m

Amais moderna ecompleta infra-estiutura para
sua empresa realizar treinamentos, reuniões e

eventos. Equipada com telefone pabx, fax,
computadores, impressoras laser, data Show, com
salas cTimaBzadas, cadeiras estofadas esistemas

de luzes individuais para uso em projeções que
garantem osucesso de seu evento, Para pequenas
(eiras etoda de negócios, nosso centro de eventos
possui uma área de 600 m,' com 14 stands eamplo
estadonamento. Além da estrutura confortável e

harmonia de nossos espaços oferecemos

excelência em serviços, com coffee bieak
diferenciado, formatado de acordo com

s u a n e c e s s i d a d e e o r ç a m e n t o .

CD'ROM: carta de apresentação para investidores

Bolívia, que aprincípio não
contemplava anossa região, foi
outra conquista em conjunto.
Do mesmo modo achegada de
grandes empresas na cidade,
como GVT eAlcatel, foi
garantida graças ao intenso
trabalho de negociação das duas
entidades, lado alado com a
Administração Pública.

Destaca-se desta parceria
ainda aprodução do CD-Rom
“Maringá Oportunidades de'
Investimentos”, que funciona
como uma espécie de carta de
apresentação para empresários
que queiram investir na cidade,
incluindo dados econômicos,
sociais ede qualidade de vida de
Maringá.

ACIM, Codem eoutras
entidades desenvolveram
esforço, junto com deputados
da região, para trazer verbas
para ofim das obras do novo
aeroporto. Otrabalho continua,
agora em prol da sua
internacionalização. Neste mês,
Codem eACIM, convidaram o
secretário de Estado de
Assuntos Estratégicos do

nos cursos de Medicina e
Odontologia.

AACIM assumiu o
compromisso, em conjunto com
oCodem eoInstituto para o
Desenvolvimento Regional
(IDR), de viabilizar acompra
dos equipamentos. Isto foi
possível graças àunião de 11
entidades que se cotizaram para
aaquisição dos mesmos.

Do trabalho entre ACIM e

Codem também surgiu aZona
de Processamento Aduaneiro
(ZPA), projeto que visou a
atração de empresas
importadoras através da
concessão de incentivos fiscais.
Mesmo com ofim dos
benefícios, determinado pelo
Governo do Estado, os
incentivos fiscais foram
mantidos para as empresas que
já haviam se instalado aqui.
Atualmente 14 são beneficiadas
pela ZPA.

i m m ü r í w m

CSíl 'm D f Q H

Sua empresa vai ler um trabalho especializado
epersonalizado adequado às suas necessidades
com custos otimizados. Faça um comparativo
antes de optar por um local pare seu evento.
Faça-nos uma visita!

0

ü m

i íInformações:
(44)262 1162

ATRAÇÀO DO GASODUTOX
W W W . > w n . h r

Otrabalho para aatração do
ramal do Gasoduto Brasil-

Rua Luiz Gama, 149 2“ Andar BoulevardGaliety
Maringá -PR

Maxço/ZOOZ !Revista ACIM O



PARAâ
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Saul Shani, presidente mundial da GVT,
veio aMaringá para assinatura

d e c o n v ê n i o

Paraná epresidente da
Comissão de Licitação do Novo
Aeroporto de Maringá, Alex
Beltrão, para uma palestra com
empresários locais. Otema foi
“Perspectivas de atividades
econômicas para oaeroporto”.

No rol dc conquistas pode
ser incluída amobilização
contra oBanestado/Itaú, que
ameaçava oequilíbrio financeiro
da prefeitura cobrando uma
dívida carregada de juros. A
participação da ACIM edo
Codem foi determinante para
fazer obanco recuar enegociar
ad ív i da .

11 entidades se cotizaram para compra edoação dos microscópios àUEM

oatendimento da indústria
local, foi criado oCentro de
Tecnologia de Maringá. A
iniciativa foi possível mediante
parceria entre aPrefeitura de
Maringá, aUEM, aACIM, o
Codem, oServiço Nacional de
Aprendizagem Industrial eo
Sindicado das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas ede
Material Elétrico de Maringá.

Oprojeto elaborado pela
Fundação Tecnópolis, hoje.

efortalecer os segmentos
econômicos representativos,
direcionar treinamentos e
capacitação empresarial, e
planejar ofuturo econômico e
social do município eda região”,
avaliou Antonio Fermenton,
presidente do conselho.

Visando aampliação da
oferta de cursos

profissionalizantes de nível
médio epós-médio,
principalmente os voltados para

R A I O X E C O N O M I C O

APrefeitura, por meio da
Secretaria de Indústria,
Comércio eTurismo (Seict), fez
um levantamento para conhecer
quantas empresas existem, quais
são elas, quantas são formais e
informais, quantas são voltadas
àindústria, comércio eserviços,
entre outros dados. ÉoCenso
Econômico no qual aACIM eo
Codem tiveram participação
ativa.

Associação Comercial eIndustrial de Marir̂ Q

ACIMA DE TUDO,
COMPROMISSO

“Este censo éimportante à
medida que nos permite estudar
as cadeias produtivas, incentivar

Alex Beltrão fala aempresários sobre perspectivas do aeroporto

Revista ACIM ■Maiço/2002



Procurando um s is tema para pesquisa?
Para quem ainda não conhece, apresentamos osistema Sphinx^

Para quem já conhece eusa, sabemos que oSphínx® dispensa apresentações!
OSphinx* ésucesso na Europa, onde já possui mais de 7.000 licenças instaladas,

incluindo empresas como aIBM France, Nestié eFrance Télécom.
OSphinx® é, também no Brasil, uma das inovadoras opções de sistema para pesquisas
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atração de novos
empreendimentos. “O objetivo
équalificar amão-de-obra”,
justifica Carlos Walter. “As
nossas indústrias precisam de
profissionais qualificados para
serem competitivas eproduzir
com qualidade”, conclui.

Uma conquista importante

presidida pelo empresário
Carlos Walter Martins Pedro,
prevê acriação de vários cursos
em seis anos. Os primeiros
foram implantados já em 2001.
Dezenas de ou t ros cu rsos

rápidos, com duração máxima
de 100 ou 200 horas, estão
programados.

M A O - D E - O B R A
Q U A L I F I C A D A

Com acriação do CTM as
entidades esperam melhorar a
capacitação técnica bem como
assegurar condições propícias
de formação profissional para s

IDR: Projetos oão faltaoi I n v e n t o r e s &
frqpreefNfetfores

oInstituto para o
Desenvolvimento Regional
(IDR) foi fundado em 1994 por
d i ve rsas en t i dades l oca i s ,
i nc lu indo ACIM, P re fe i t u ra ,
Fiep, sindicatos patronais e
associações de profissionais
liberais. Em quase oito anos
de ex i s tênc ia , o i ns t i t u to vem
contribuindo para o
c r e s c i m e n t o d a c i d a d e e

região, apresentando
d i f e r e n t e s e r e l e v a n t e s

projetos que buscam o
aproveitamento das
potencialidades econômicas
da região, através do estudo
das cadeias produtivas, eo
fomento da geração de
emprego erenda.

estrutural no sistema produtivo e'
na economia, tornando áregião
um pólo de desenvolvimento
tecnológico, através de projetos
aserem criados eexplorados
l o c a l m e n t e .

No bojo deste projeto nasceu,
por exemplo, aMostra
Tecnológica que este ano
entrará ná terceira edição. O
evento éum espaço idealizado
para apresentar protótipos e
projetos de inventos, de
máquinas, equipamentos,
produtos, materiais, projetos de
serviços eprocessos das mais
d ive rsas á reas .

f f m a i l z a Q O o
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i n v e n t o r e s e i n v e s t i d o r e s
f r e n t e a f r e n t e n a M o s t r a

de negócios, de treinamento
de mão-de-obra para osetor
de confecções, entre outros.

Utilizando opotencial dos
pesquisadores locais e
também do seu próprio corpo
técnico, 0instituto se qualifica
para atender uma demanda
existente de empresários que
necessi tam de melhor ia
dentro do processo produtivo
de suas empresas.

Seu grande objetivo éreunir
eco loca r f r en te a f r en te
i n t e r e s s e s d e i n v e n t o r e s e

pesquisadores com investidores
eempreendedores, gerando
oportunidade para osurgimento
de negócios eempreendimentos
de base tecnológica.

Nos ú l t imos anos o IDR
passou por um processo de
renovação, resultando em
mais ousadia na criação e
implantação dos seus projetos.
Esta marca cer tamente é
encontrado no Programa de
Desenvolvimento Tecnológico,
que em síntese constitui na
identificação de pesquisas e
projetos oientificos com
potencial para serem
explorados economicamente.

OIDR ainda mantém parceria
com oCodem eSebrae para o
es tudo edesenvo l v imen to de
projetos voltados para obem-
estar da comunidade regional.
Nessa lista estão, por exemplo, o
projeto de reciclagem de lixo, de
aproveitamento turístico da
região, de implantação de feiras

Além d isso, o IDR vem
trabalhando em projetos
próprios que amédio elongo
prazo resultem em patentes,
garantindo inclusive sua
exploração econômica.

Inovador, oprojeto visa a
promoção de uma mudança

OKevIstaACIM -Março/zu02



do centro foi oconvênio
assinado pelo ministro da
Educação, Paulo Renato de
Souza epelo presidente da
Fundação, Carlos Walter, que
garantiu recursos afundo
perdido no valor de R$ 2,2
milhões, para aaquisição de
equipamentos de laboratório
nas áreas de mecânica e
confecção.

Este convênio representa
um grande avanço epremia o
esforço que todos fizemos para
garantir autilização adequada
do CTM”, disse Carlos Walter,
lembrando que os cursos de
Engenharia da Universidade
Estadual de Maringá, criados
recentemente, “foram os
primeiros” aserem alojados no
novo espaço, que fica na Zona
Sul da cidade.

í .
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Relato da nossa história Associação Comer.

irão compor oacervo deste projeto,AACIM, em parceria com oCentro
lançado na segunda gestão de Nogaroli.Universitário de Maringá (Cesumar)

está trabalhando no Projeto ACIM Faz Ainda em fase de damento, oprojetoa n

História, que irá documentar e não tem data prevista de conclusão. No
recompor opanorama histórico desta encanto, aprimeira etapa já foi
associação desde asua fundação, em 12 cumprida. Nela todos os ex-presidentes
de abril de 1953, até os dias de hoje. epersonalidades que fizeram parte da

Jornais, fotos, filmes vídeos e,
principalmence, entrevistas com aqueles
que fizeram parte da história da ACIM,

histór ia da ACIM foram entrevistados.
Foram entrevistados os presidentes
das gestões anteriores, entre eles

E r m e l í n d o B o l f e r

resultando num importantíssimo
mater ia l documental .

N o g a r o l i
“Como presidente da ACIM,

Jefferson Nogaroli modernizou a
entidade, onde fez um importante
trabalho de profissionalização. Na sua
gestão foi implantada acooperativa de
crédito. AACIM também obteve um
nível elevado na qualidade de seus
serviços, conquistando ocertificado
ISO, evem se tomando cada vez mais
participativa no processo de
desenvolvimento da cidade. Com
certeza, Jefferson éum dos responsáveis
pelo fortalecimento da economia de
Maringá. Apopulação da cidade deve
muito aele easua equipe. Como meu
parceiro ecompanheiro na diretoria da
Faciap, ele tem se mostrado uma grande
figura humana, com sensibilidade,

espirito de liderança
ebom humor. °

1 A r d i s s o n A k e l
Presidente da
Faciap

segundo lideranças
"O Nogaroli éum companheiro
excepcional que modernizou ainda mais
as ações da eficiente Associação
Comercial de Maringá. Asua gestão foi
marcada pela grande capacidade de
articulação da ACIM
c o m a

comunidade e
o u t r a s

entidades

representativas
do setor

empresarial."
José Carlos
G o m e s

C a r v a l h o
Presidente
do Sistema
F I E P

Ao lonfo de quatro anos, em duas
gestões consecutivas, Nogaroli provou ser
uma das mais expressivas lideranças da
cidade. Responsável, sério, interlocutor
inteligente, soube projetar sua visão para
além dos interesses de uma classe ese
revelar um grande aliado na construção
do desenvolvimento econômico esocial
de Maringá eregião." j
Walter Guerllés

Presidente da Câmara Municipal de Maringá
“Jefferson Nogaroli colocou aACIM

aserviço do interesse público mais amplo
eda promoção da cidadania. Homem de
visão estratégica, contribuiu também
para que opoder público esociedade
civil, por intermédio do Codem,
pudessem pensar eplanejar Maringp
paras as próximas décadas".
José Cláudio Pereira Neto
Prefeito de Maringá.

l
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Marta de peso processo de desenvolvimento da
cidade. Com oLegislativo aconteceu o
mesmo enos dois casos os resultados

são sentidos principalmente no avanço
empresarial egeração de empregos.

Para atingir seus objetivos, aACIM
mantém muitas outras parcerias
realizando eapoiando ações de
empresas eentidades como oSebrae-
PR, aFiep, oSindvest, oSindmetal, a
Apras-Regionai Noroeste, oSivamar,
as polícias Civil, Militar eFederal, o
Smcontábil, oSimatec, as receitas
Estadual eFederal, o
Sindcombustíveis, aUEM, aSociedade
Rural, oSindicato Rural Patronal, a
Sociedade Médica, aCocamar, o
Codem, aOAB, aUnimed, aGVT, a
Editei, oPAM, oCesumar, as
Faculdades Nobel. Alista égrande e
está sempre em ascensão. Oapoio da
mídia também pode ser contabilizado

n e s t e c o n t e x t o .

Ainda sob osigno da modernidade,
em 1998, uma nova logomarca foi
pensada para aAssociação Comercial.
Esta mudança sintetizou não só o
efeito de uma época, mas avisão global
desta diretoria. Foi aequipe da Sol
Propaganda que criou oproduto, aliás
bastante elogiado. Aopinião geral foi
que anova marca conseguiu traduzir
solidez, leveza, elegância e
simplicidade, revitalizando aimagem
da associação ereforçando asua
presença inovadora.

Paralelamente, foi feito um
trabalho de valorização da marca
ACIM. Apremissa de que por trás do
nome da associação existem 
conceitos de

credibilidade, respeito
eseriedade pressupõe
que ouso dele traga
benefícios àentidade.
Mais do que nunca
esse requisito é
condição para apoio à
determinado projeto.

Eventualmente, ele pode ser
traduzido em retorno financeiro. Só
em dois patrocínios, no ano passado, a
entidade lucrou mais de RS 80 mil.
“Nunca amarca da ACIM foi impressa
em tantas peças publicitárias,
documentos, banners... ”, avalia
Nivaldo Reginato, diretor de
Comunicação eMarketing da
associação.

! 1

A s s i n a t u r a d o c o n v ê n i o c o m a U n i m e d

Já se falou que aunião dos
empresários em tomo de esforços
comuns edo bem-estar da cidade foi,
ao longo dos anos, definidora de ações
que colocaram aassociação em
evidência. Faltou dizer que a

concretização de muitos
Lprojetos só foi possível

pelo trabalho em
conjunto.

Euma das parcerias
mais importantes se deu com

aadministração municipal.
Independente de cores panidárias, se
estabeleceu uma relação forte entre as
duas partes, necessária para que aclasse
empresarial possa trabalhar, opinar,
formular sugestões econtribuir para o

Tudo isto junto
t rans fo rmou a

A C I M n u m a

espécie de agência
de desenvolv imento

regional para aqual
atuam os vários sistemas

criados dentro da entidade. Alguns
ganharam vida própria enão são
administrados pela ACIM, no entanto
preservam sua origem eatuam em
benefício do empresariado local.

A C I M

P - »

informações sobre os convênios
mantidos pela entidade eabrir um
canai de comunicação com o
intemauta. inclusive disponibilizando
oserviço de atendimento ao ciiente
vi r tua i . OPor ta l ACIM também t raz

informações sobre acidade, noticias
atualizadas elinks de outros sites
úteis.

Portal ACIM
Osite da ACIM mudou eganhou

statustíe portal. No ar há menos de
15 dias, ele se mostra uma excelente

opção de informações empresariais.
Ocompromisso do Portal ACIM é
apoiar, Informar, integrar egerar
benefícios aos associados e

comunidade, com interat ividade e

soluções tecnológicas.

PARCERIAS DE RESULTADOS

Numa outra vertente, aentidade
colheu novos frutos da sua boa imagem
através dos muitos convênios com

empresas eprofissionais que prestam
diferentes serviços. São convênios
médicos, odontoiógicos, educacionais,
securitários, entre outros que
beneficiam os associados eseus
funcionários. Alista de conveniados é
publicada mensalmente na Revista
A C I M .

Oempresário ainda tem aopção
de divulgar seu negócio através do
portal, que conta com um serviço de
desenvolvimento de site, subsites e
banners. Para quem quiser fazer uma
visita oendereço éwww.acim.com.br.

Além de divulgar sen/iços e
produtos da associação, abrigar um
banco de empregos, trazer

Março/2D02 !Revista ACIM



0D üL r

Supermercados liderançaOParaná éosegundo esiado
brasileiro em número de

supermercados por habitante,
perdendo apenas para Santa Catarina.
Aproporção éde uma loja com mais
de dois caixas para cada quatro mil
habitantes. Ogrande número de
supermercados existentes parece não
assustar os empresários do setor pois,
ao que tudo indica, eles continuam
v e n d o n o e s t a d o u m b o m m e r c a d o

para ser explorado.

Os empresários que mais se
destacaram em 2001 receberam o

prêmio "Líderes Empresariais
Estaduais”, concedido pelo jornal
Gazeta Mercantil. Apremiação
ocorre anualmente ejá étradição
no meio empresarial, pela
credibilidade eseriedade com que é
feita aescolha.

Na edição deste ano, a25* na
história do prêmio, foram
homenageados, pelo Paraná, os
seguintes nomes: José Carlos
Gomes de Carvalho (presidente do
Grupo Corujão); Agide

Ãgide Meneguettl: um dos homenageados

Meneguetti (Presidente do
Grupo Meneguetti); João Paulo
Koslovski (Presidente da Ocepar);
José Aroldo Galassini (Diretor
Presidente da Coamo); Miguel
Gellert Krigsner (Presidente do O
Boticário).

Impressão
No mês em que comemora dez

anos de mercado, aMidiograf,
tradicional empresa do setor
gráfico, com matriz em
Londrina, inaugurou um
escritório comercial em Maringá.
Nivaldo Benvenho, sócio da
empresa ao lado dc João Bortoto
eEdson Benvenho, salientou que
alocalização estratégica ea
grande área de influência de
Maringá foram fatores decisivos
para ainstalação na cidade. Ele
frisou que aequipe local não
estará amarrada às decisões da

matriz, mas terá autonomia para
discutir projetos eorçamentos,
além de contar com boa estrutura

em equipamentos epessoal
técnico bem capacitado.

Convênio Ricardo Barros (PPB). Ele eoutras
lideranças de Maringá estiveram
reunidos, recentemente, no Centro
Comunitário do Jardim Alvorada
para assinatura do convênio que
garante orepasse desses recursos, a
fundo perdido, com acontrapartida
de 20% do município. Oencontro
contou com apresença do Secretário
de Política de Assistência Social,
Marcelo Garcia.

No mesmo dia também foram
assinados dois novos convênios
deles beneficiando aconstrução de
barracões comunitários em dezesseis
bairros de Maringá, que serão usados
para atividades socioculturais. O
outro convênio a tende o i to

municípios da região, cujos
representantes estiveram presentes
n e s t e e n c o n t r o .

9L

Presente na assinatura dos convênios
oSecrétarlo de Asslsléttela Social (em pé),

prefeito José Cláudio (à esquerda),
deputado Rlcardos Barros e

CIda Borghettl (à direita),

, u m

Cerca de 42 entidades assistenciais

de Maringá serão beneficiados com
recursos do Governo Federal para
geração de renda, cuja liberação se
deve ao trabalho do deputado federalAhecedêrlo

Curitiba éacapital brasileira com
maior índice de pessoas alfabetizadas,
com mais de dez anos de idade.
Segundo ̂ dos do último Censo,
divulgado pelo Instituo Brasileiro de
Geografia eEstatísticas (IBGE),
enquanto amédia nacional éde
87,2%, na capital paranaense oíndice
éde 96,9%.

Nova sede Filho eJuliano Maciel,
respectivamente. Com um
investimento de mais de R$ 1,3
milhão foram construídos mais de

1,3 mil metros de área útil, situada
num ter reno de 7mi l met ros

quadrados. As obras tiveram início
em novembro de 2000.

Foi inaugurada, no último dia
14, anova sede da Delegacia de
Polícia Federal em Maringá. O
evento contou com apresença do
diretor geral edo superintendente
regional da DPF, Agílio Monteiro

ORevista ACIM -Março/2002
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Expansão InvestimentoPosse I
Tomou posse, no último dia 12,

anova diretoria do Sindicato da

Indústria da Construção Civil da
Região Noroeste do Paraná
(Sinduscon-Nor/PR). O-
engenheiro Roberto Pemicci
Júnior assumiu apresidência da
entidade até 2003.

Pedro Granado ,225415'

Posse IIAnova tlllal estará sob adireção de
Téo Granado (na teto ao fundo,

ao do empresário Pedro Granado)

Para atender ogrande mercado da
Zona 7, oempresário Pedro Granado
acaba de inaugurar uma filial naquele
bairro, dedicando-se àcompra, venda,
administração elocação de imóveis.
As instalações, na avenida Prudente
de Moraes, 998, foram adquiridas de
outra imobiliária que funcionava no
local. Com pouco mais de um mês de
funcionamento, afilial já registra
bom funcionamento e, segundo
Granado, oinvestimento tem se
mostrado compensador.

Comércio também registra crescimento

Onúmero de empresas criadas no
Paraná durante oano de 2001 foi
7,15% maior que oregistrado no ano
anterior. Segundo dados dajunta
Comercial surgiram no Estado 38.902
novas empresas entre indústrias,
comércio eprestadoras de serviços
contra 36.303 do ano de 2000. Os
números também apontam para a
descentralização da economia, uma

que, deste total de empresas, cerca
de 70% se instalaram no interior do
estado. Outro dado importante, ainda
segundo aJunta Comercial, é
ano passado registrou-se uma redução
de 11,4% no número de fechamento
de empresas, em comparação a2000.

AAssociação dos Amigos do
Hospital Universitário Regional de
Maringá (AAHU) também
organizou festa para posse da nova
diretoria. Oevento foi realizado,
no dia 27 de fevereiro, na sede da
Sociedade Médica de Maringá,
quando oempresário José Cesário
Paine assumiu apresidência da
entidade pelos próximos dois anos.
Ele ocupa ocargo de Annibal
Bianchini da Rocha que passou
para avice-presidência.

v e z

q u e n o

Jovem empresário
CilliiilradasOCopejem organizou oIII

Seminário Paranaense de Jovens
Empresários eEmpreendedores com
o t e m a “ C o n h e c i m e n t o : a s u a

oportunidade na nova economia”.
Para oevento, realizado entre os dias
22 e23 deste mês, no teatro Calil
Haddad, foram convidados
palestrantes de grande peso
cenário nacional. Entre eles o
consul tor de desenvolv imento

gerencial eorganizacional, Sinion
Franco eJoão Bosco Lpdi, filósofo e
administrador de empresas como o
Grupo Abril, Banco Real eSharp.
“Organizamos este evento com
intuito de buscar novos

conhecimentos, dar oportunidades e

Omercado de revenda de
motocicletas no Brasil vai muito bem,
obrigado. Eno Paraná, melhor ainda.
No ano passado as revendedoras
paranaenses registraram um aumento
de 45% nas vendas em relação a2000,
enquanto que pelos índices
brasileiros ocrescimento foi de 21%.

De olho nesse mercado. Salvador
Lhamas, conhecido empresário da
cidade de Arapongas, inaugurou
mês passado, uma revendedora de
motocicletas Kasinski, em Maringá.
Aloja, KL Motos, fica na avenida
Paraná etrabalha com modelos de 50
até 250 cilindradas.

Marco/2002 -Revista ACtM O
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Wilson Matos Pilho, presidente do Copejem

oferecer supone para aqueles que
estão começando sua carreira
empresarial. Eamesma missão que
estamos desenvolvendo no Copejem”,
destaca opresidente do Conselho,
Wilson de Matos Filho.

Para arealização do evento o
Copejem contou com parceiros como
GVT, Cesumar, Sebrae eUnimed.
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Guerlles, do legislador
ao adoiiflistrador

Considerada, hoje, como amais
moderna emais bem equipada do
Paraná, aCâmara Municipal de
Maringá passou, de fato, por uma
completa reformulação nos últimos
12 meses, período que coincide com

de mandato do atualo p r i m e i r o a n o

presidente, vereador Walter
Guerlles, que vem desempenhando a
função de legislador eadministrador
desde janeiro de 2001.

Dinâmico, como gosta de se
definir, Guerlles tem procurado
imprimir asua gestão um viés
modernizante, que segundo ele
observa éuma característica de sua

personalidade. “Creio que otrabalho rQue uinteresse coletivo
nunca seja sobreposto

c c

pelo interesse individual Walter Guerlles: espécie de obsessão pelo trabalho bem executado

00 de grupos
funcionamento do Legislativo local,
contribuindo para que vereadores,
assessores edemais servidores
desfrutem de um ótimo ambiente de
trabalho.

Câmara Municipal com um
luminoso ede determinar a

implantação de um mastro com 25
metros de altura, onde tremula o
Pavilhão Nacional, opresidente
tomou adecisão de mandar
implantar um poço artesiano para
garantir, com folga, oabastecimento
de todo oprédio, medida que vai
contribuir também para reduzir as
despesas gerais do Legislativo.
“Estamos estudando, também, a

do legislador, pelo que contém de
responsabilidade ede importância
política c. social, cobra uma
estrutura adequada, que permita o
pleno exercício da atividade
legislativa”, afirma.

Oefeito dessa quase obsessão
MUDANÇAS NA ESTRUTURA

Aatuação de Guerlles, do ponto
de vista administrativo, produziu até

resultados surpreendentes.

pelo trabalho bem feito, bem
executado, levou opresidente a
dererminar várias medidas a g o r a

Depois de identificar oprédio da
eações

que efetivamente renovaram o

ORevista ACIM -Março/2002



instalação da TV Câmara, que
poderá ser viabilizada ainda neste
primeiro semestre do ano”, adiantou
0vereador.

As melhorias internas

contemplaram também os gabinetes
dos 21 vereadores, que receberam
novos computadores eimpressoras,
schegaram apraticamente todos os
setores administrativos, onde os
investimentos na informatização se
fizeram sentir durante operíodo.

Cordial no relacionamento com

0Executivo, Guerlles diz que ao
“manter abertos os canais de

comunicação com aprefeitura” está
atuando em favor da "democracia,
do fortalecimento dos Poderes

constituídos do Município,
contribuindo para que ointeresse
coletivo nunca seja sobreposto pelo
interesse individual ou de grupos”.
No âmbito do Legislativo, “tenho
procurado um diálogo franco, acima
das ideologias partidárias, em que o
foco da atenção seja acomunidade,
0bem comum”, explica.

Como legislador, Guerlles tem
permanecido vigilante com as
questões sociais. Grande parte, se
não todos os seus projetos,
enveredam para esta direção. Assim,

Mesa diretora da câmara, presidida por Guerlles

esferas estadual efederal por mais
recursos para aSaúde pública. “Essa
campanha ainda nos reserva novos
rounds”, declarou, “mas éum
assunto aque vamos nos dedicar
sem trégua em 2002”, avisou.

Oexercício da cidadania tem sido
o u t r o t e m a c a r o a G u e r l l e s . D e s d e o

ano passado, opresidente reforçou a
participação da Câmara Municipal
nas comemorações das grandes
datas cívicas nacionais. “O ser

político é, antes de tudo, um
cidadão educado, consciente dos
direitos edeveres da cidadania”,
define.

lançou mau de inúmeras
proposituras de grande alcance,
reivindicando ações destinadas a
beneficiar os portadores de
necessidades especiais (deficientes
visuais, auditivos eoutros), se
preocupando, ainda, com ageração
de emprego erenda em iniciativas
como ada criação do Banco Social,
que está em vias de entrar
funcionamento.

Esportista nato, Guerlles
resgatou para acidade os Jogos
Abertos do município, que tinham
sido abandonados por quase 20
anos, eempenhou-se na luta nas

e m

do perímetro Campo Suíço , Ves t iá r ios , P isc ina ,
S a l ã o d e F e s t a s , C h u r r a s q u e i r a ,

M e s a s d e J o g o s . —
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Jacir Antonio Nogara* ,

Os negócios eaInternet
Os serviços de leiióes eletrônicos eos

shopping centers digitais |á proliferam.
Porém oefeito real sobre os negócios será
mais profundo do que apenas fazer
pedidos, aInternet mudará praticamente
todos os processos de negócios,
principalmcntc vendas emarketing- Os
produtos serão cada vez mais feitos sob
medida. Oe-business, apesar de estar
transformando omundo dos negócios, a
ele se aplicam os princípios comerciais
fundamentais.

Para apequena emédia empresa o
comércio eletrônico (e-commerce) esbarra
nos recursos limitados do

microempresário eem desconhecimento
do que atecnologia da informação pode
propiciar ao seu negócio. Treinamento de
pessoal, difículdades de manutenção,
modernização do software em uso são os
ma io res obs tácu los .

Apenas 21% dos pequenos e
microempresários utilizam aInternet e
assim mesmo para ler notícias ou acessar
banco de dados, mas já há uma parcela
diminuta deste seguimento utilizando
recursos de Internet para comércio
eletrônico ou comunicação com
f o r n e c e d o r e s .

Opróximo ciclo de crescimento da
Internet será no relacionamento business-
to-business. Os clientes terão total acesso
ao programa de controle de estoque do
fabricante, aos procedimentos eaqualquer
tipo de ferramenta de assistência.

Aopinião de James Cramer, o
investidor que étambém fundador da
empresa virtual Thestreet, éque “para ter
sucesso na Internet as empresas têm de
executar seus planos de negócio. Elas não
contam com profissionais experientes na
liderança eprecisam saber como obterão
resultados em períodos menos prósperos.
Oserviço ao cliente não vai desaparecer eé
tão importante quanto aInternet, senão
mais importante".

Estar na Internet, portanto, não éuma
questão de escolha. Ésó uma questão de
tempo esem dúvida uma necessidade.
Todas as empresas estarão fazendo
negócios on-line dentro de cinco anos. A
rapidez com que tomarem esta decisão
pode ser adiferença entre osucesso eo
naufrágio.

Você se lembra de como terminava o
filme 20/0 de Ceorge Lucas} Júpiter
explodia ese transformava em um segundo
sol do sistema solar, trazendo apaz
mundial para ahumanidade, unida pelo
medo. Embora aexplosão da Internet
talvez não tenha as mesmas implicações
astronômicas, ela tem mais poder de
conectar as pessoas entre si do que
qualquer outra ferramenta. Até 2010 a
população mundial passará mais tempo on-
line do que off-line eaoperação de uma
rede um-a-um não será uma visão da ficção
científica nem um luxo tecnológico, mas a
regra da sobrevivência competitiva e
ninguém sabe com que rapidez isso vai
a c o n t e c e r .

Oque nós sabemos sobre
relacionamentos hoje será importante por
algum tempo, mas aInternet redefinirá

conceitos. Usaremos aInternet não
m a s

. 5

Nogara diz que aInternet definirá
c o n c e i t o s c o m e r c i a i s n o f u t u r o

e s s e s

só em nosso microcomputador
também em telefones celulares, televisores,
relógios de pulso, automóveis, esteiras de
exercício, aparelhos de CD, instrumentos
clínicos, emuito mais. Aparelhos que só
poderiam ser imaginados por George
Lucas nos ligarão em uma rede global.
Este cenário nos foi descrito por Don
Peppers eMartha Rogers, autores do
conceito de marketing personalizado eque
escreveram os livros Marketing Um-a-Um
eEmpresa Um-a-Um.

Conforme Willian Kennard da Federal

custo das transações eda interação
entre pessoas eempresas. Isso criará
oportunidades fantásticas, destruindo as
vantagens competitivas antigas além de
novas expectativas entre os clientes. As
novas tecnologias estão criando mais
possibilidades, permitindo que os negócios
alcancem mais pessoas, t 1

Até 2003 mais de 55% das faicisóes de
compra envolverão uma.ou maWidas à
Internet. Para se preparar, as etpçresas
precisam investir na compreensão dos
processos de compra dos clientes. Até lá,
as organizações que não conseguirem usar
aInternet para funções repetitivas cde
baixo valor agregado manterão custos dc
vendas mais altos do que seus
concorrentes familiarizados com o

processo. Portanto, as organizações de
venda não só devem estratificar as vendas
com canais, mas também com etapas no
processo de compras.

Outra projeção éque até 2004 25% das
organizações de venda incorporarão
portais impulsionados por venda como
parte de sua estratégia agressiva de e-
business. As organizações de venda
precisam estar prcpar.idas para passar por

.transformação de grande importância
processos de negócio ena estrutura

organizacional, passando do enfoque
interno para uma orientação externa para o
cliente. Oprincipal impulsionador dos

gócios éamelhoria da colaboração
interempresarial entre clientes, parceiros e
fornecedores.

'

Communications Commission. órgão
ponsável pela política de comunicações

dos EUA “A banda larga éuma realidade.
Não há mais barreira tecnológica para

de uma linha telefônica. Por

r e s

o t i m i z a r o u s o

ela pode trafegar dados evoz. Oque há
poucos anos era privilégio apenas das
grandes empresas estar conectado via
Intranet, com ouso de redes hoje está
democratizado não só via Internet, como
umbém dc links de alta velocidade”.

Aquestão équando ela será uma
realidade para todos. Ao conseguirmos
fazer com que seja implementado, um
novo horizom* ét comércio eletrônico se
abrirá para esse país. As operadoras estão
concentradas na criação do ambiente
correto para conseguir implantar vários
canais de banda larga edar para aos clientes
omáximo dc escolhas.

AInternet eadisponibilidade cada vez
maior de comunicação de banda larga está
proporcionando uma redução drástica do

u m a

n o s

n e

*Jacir Antonio Nogara égerente
territorlai da BrasilTeiecam -Filiai Paraná
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Procurando mais realismo em seus impressos?
AGráfica Regente conta com modernos equipamentos
eos profissionais mais qualificados do mercado gráfico
para garantir os melhores resultados em seus trabalhos,
pois aqui nós sabemos que aqualidade faz adiferençai

BRÁmilEME
G R A F I C A R E G E N T E

Av. Paranavai, 1146 -CEP 87070-100

Rine: (44) 225-1432 -Manngá -PR
regente@gtaficaragente com.br

R E G E N T E I M P R E S S O S C O M E R C I A I S

Av. Carlos Borges, 994 -CEP 87060-000
Fone: (44) 225-1422 -Maringá -PR
regentel@graficaregente.coni.br

Aqualidade faca diferença

www.graficaregente.com.br



No final das contas,
ês sempre ganha.o

19 lojas de Auto-Serviço, 5centrais de distribuição
estrategicamente localizadas, 6.000 colaboradores,
1 0 5 . 2 8 2 d e á r e a d e v e n d a s , 4 3 4 c h e c k o u t s , m a i s
de 8.000 itens de alto giro

í v

ASegunda aSábado das 7h às 21h ■Amplo
AUTO-SERVIÇOEstacionamento Coberto -Rua Fernao Dias, 300

Lugar (te comprar baratoFone: 44 218 8444 -Maringá -Pr


